
EslndósJôgo-do-Bitbó PrOSSQiglle
BRASíLIA, 27 (UPI) _ O Presidente da Comissão de Saúde>da Cârrrar-a FederaL Deputa�o Breno d=", .Si�veira,.!muncio? que se avis t.ar-á h?j� �ó 'Ri?� com o .Senhor.Rina�dõ Dela­

mare, Diretor Executivo da' Legião Brasileira de Assistência, para dar os últimos retoques ue:. projeto que ,0f.lcI�hza o Jogo-da-bIcho em todo .0 t�rr::tono n.aclorral ..�Af!rmou, lnclusl.v�, que a

'Comissão que preside não apóia especificamente, o jôgo-do-blcho, rnaa sim a :LBA, pois é pr.ecIsq resolver ràpidarnente o grande problema da Irif'ãncta e da adolescencla em nosso PaIS.
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a [âmara
I

Federal

latino-americanas e Filipi...

nas, pleiteando mercado para
os prudutos manufaturados
dos páíses em- desenvolvimen­
to, - defesa. contra as flutua­
ções de preços, dos proUutos
primários .

e maiores recursos

pa,ra as nações subdesenvolvi­
das.

em

it.iinistro da Fazenda do

Braei! Falará Também Pelas Filipinas
•

<

RI'O, 27-, (UPI) - n WIinistro Dlfitn Netto concedeú.
oritefu entrevista no Museu de; 'Arte ,Moderna, dizendo que
os· db�eitos espééiais de saques no. Fundo Monetário. Inter­

nacional. correspon,dem a uma 'aspiraç,ão. dos .países menos

des.env·el\ridos.· O Ministro da Fazenda rebateu ás afirma­

"C;ivas�:do de!eg-adQ dá.Malás!a, d�·qu�·o FMI ! ór�ão, volta­

:...:10 :exclusiva�:ente para· os IntereSs",es das. na:ç�es rI�as.
INTENSA
E�:PE.cT1\.T1:VA

,

RIC" 27 ('Transpréss) - O

ajl!!!!!!!!!!!��!!!!������!!:!!!!!���!!!!!!!��!!!!I!!!!�!!!!!!=!!!!!!!!!�!!!!!���!!!!!I!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!�!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!��
.. ".1�

'discurso do-,�itlistro da Fa-

ze-�dâ do�-Brasil, Antônio Del-

U
'
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I
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fim Netto. é -aguardadu agora

ma .I-tu·a.,c·a---o nsus'·�te·n· ·t·a�ve:,·1 f��� �����s��xrs���a��·n��;
'também' de todos os países da

» América.-Latina·: e', Filipinas.
':::ràl;>e.;.se 'que defende.rá a t.ese i-
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de' q..úe o deficit iriternacional
.

'.
g'u.ari a- em nossas page na a a por co ro a uma situação nãó"deve réc'air sômente sôbre

nas, domingo passado, a. um. pe- penosa. Conscientes de s'ua.s r-espon o ·os'.-�pàíses. deficitários .. �ro-'
clid d

.'

f' -'
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1 ,ch:unárá também' -que Brasll e
1 O· e ln ormaçoes e outro e pro- sa rrro.a es e manteil o;"se inaba á- tôdàs' "as �nações latino.:.ameri-

vidências, .cle autoria do Deputado veis por todos ê
s tes longos meses, a 'canás" não aceitam "novas

E t d I -P d I F-
..

d 1 tI' f'
'" r ést.rfções 'que por vent�r�S a ua e ro�, VO 'Iguelre o v crc es a a tura os pro essor-es con�ratà.- sqrjam na redação do' novo

Carrrpos, endereçados· ao Governa- dos, pela indiferença. com que lhes esüat.trto do FMP'. Informou-

dor lvo- Silveira, através da Asserrv- trata a' .Secretaria de Educa.ção· e
se' que 'Delfim Netto. disse ao

. §3e,cretário do Tesouru <dos EE.
b lé ia

'

Legislativa de Santa, Catarina. Cu-ltúra, perdem as esperanças, o

O pedido de 'provid.ências terri ê.stes que, 'aliás, é muito. humano. -'
.

t.êrrrros : "'O Deputado que ês te subs­
creve, com amparo

-

no artigo 1(11-,
§ 5°, ítem V, do Regirnento Interno,
requer a V. Exa.' e após--rnanif'estaçáo
'do P1enário, seja encaminhado ao

Exmo. Sr. Governádor dá Estado,
ofício no seguinte .

teor:. A AsselTl­
bléia Legislf,ltiva dó Estado de S�n­
ta Catarina,' acolhendo proposiçãG
do Senh().r Deputado·Pedro Ivo Carrl­

pos, ,toma -á liberdade 'de soliciüir,a.
Vó-ssà €xcelência . ,providências no

sentido çle qu� sejam efetuados os

_paga:qlen.tos de venchnentos 40s pro-
'

fessôres contratados· que lecionarn
no Colégio Normal Governador Cel­
so Ramos, da cidade·de Joinville. Da-­
ta 'venili, lembramos a Vossa Exce';'
lência que. os referidos professôres;,
apesar de estarem· no exercício ple­
no do luagistério, não receberam E:S­
te ano um único' veriç:Ílnertto::O'.

ESTA:' aí l!ma' i�r<:gu�arid�deo que
_clama por proVl.dencl.as urgentes,

não sendo difícil avaliar-se
-

a penú­
ria pela qual estão passando êstes
professôres. A situação torna-se ain­
da mais insustehtável" quando temos
cónhecimento de fatos .que refletem.
prejuízo

.

dir�tc? àos estudantes da­
quele conceituado educandário, por
sinal o que maior. número de alunos
abriga 'em nosso Município. Insatis­
feitos (e com razão) 'com tal estado
de coisas, alguns dêstes professôres
têm-se descúidado, de Suas .tarefas,
encprtando au�as, _

o que é mais .re­

sultante de u;m. estado de espírito
de revolta,' do que_ uma ação desti-

UU. Henry F'owler-
.... é neces-

.aá-ní o que se dê maior flexi­
bilidade à concessão de em­

préstimos de organizações in­
ternacionais aos países sub­
rlesenvolvidos" . Ambus reu­
rrírarn-cse, em a.Irnôço reserva­

dtssãrno, no Iate - Clube do
Rio, durante quase quat.ro ho­
rae.

PLÉIT�ARA MERCADO

RIO� 27 (UPI) - Em ses­

são.· p lerrá.rta., reuniram-se na
manhã de hOje nos salões do
'Mu�eu :'de Arte Moderna dele­
gadus' do FMI e do Banco

.

Múudial. Amanhã o Ministro
'da Fazenda do' Brasil, Delfün
Netto, pronunciará discurso
àrrte o plenário da reunião.
Falará em' nome das nações

BRASIL LIDERA

RIO, 27 (Traflspress)
Observadores da reuniãu do
'FMI destacam que o Brasil,­
que vem liderando os latinó­
-americanos, conseguiu, afi­
nal, depois de enormes ,

difi­
culdades " rpmper o bloqueió
dos país.es· Irrdust.r-Ia.Itzasf os ,

apresentando então suas te­
ses.' O bloco dos industrializa­
dos, alegando que

' a r-eurna.o

do Fundo era essencialmente
técnica, cuidavam apenas da
criação de nova mueda . inter­
nacional. e debatiam a -liqui-
dez int.er-nactoria.L

- ,

ROMPERAM BLOQUEIO

RIO. 27 (UPI) - Os co­

mentários de bastidores no

Museu de Arte lV[oderna, onde
se realiza a reunião do FIV.P::,
assinalaram 'que o Bra.sil e. os

demais países latino-ameri­
canos :s-onseguiram, depois de

n':mita dificuldades, romper o

bloq-ueio dos países industria­
lizados. Sob a : alegação de
que <a reuniãu do FMI era

essencialn1.ente téc:rüca e de

que nada Çlt:� especial' iria

ocorrer, os' representantes das

nações desenvolvidas cuida­
vam a.perra.s da criação da
riova, moeda internacional e

do debate da .Uquidez interna­
cional.

.

;BRASÍLIA LUTA
·�O:M ENDE:MIAS

Braspia" 27 (Transpress)' - As autoridades do Mi­

nistério da Saúde estão atentas e preocupadas. com a 'pos -.

sibi1idade de Brasília transformar-se em centro importador
de .motést.tas endêmicas de várias regiões" prmc

í

parmerrte
febre--amarela, u.m· de cujos transmissores o pernilop.go
�ç Aed-ts 4egypti" vem sendo trazido das Guianas e .Pa.rá ,

I sobretudo em barcos contrabandistas. -

As a�e�ções. vult�m-se tam·- I rios � aeronaves que vêm de

bém c.om ênfase especial para Be�,ém. bem como .errrbar-oa>

o pr.oblema da esquistomose, I ç?es que trafegam d_e Toçan­
para evitar que proliferem em t.írrs rumo �o su�, sao cUl.da­
Brasília os caramujos trans- doaa.rrrerrt.e expurgados, na

missares como, os que vieram, origem e na· chegada, por
em :gra�de quantidade de funciunários do Departamen­
Jacarépaguá Guanabara, via- to Nacional de Endemias Ru-

jando. nas folhagens trans- rais. As autoridades estão 18'-

p la.rit.a.da.s para os jardins vando a efeito -tarrib-érrr carn-,

a.qtrá.t.Ioos . do Palácio do Ita- panha de vacinação em Be-
inaraty . Os veículos rodoviá- lém do Pará.�

.

-II. '·POVO e
Sit;�à: ·Nega·Te�'1ninf:J;n,t(JnLente Que
E�teja ApQi,a?�dv.. ,os Atqs.de Sabotage_m'

,

.:': ';' .

� 3.�ÚAvrv�., 2.7
_ ( UPI) -_- uin trem' israel�nse

. saltou dos trilhos .=ria noite passada, ,prqximo à Ga...:

za/··depols que, terroristas Jizera� ex-plodir uma car-,

ga"':'�e� din_amites. �ão �QLlve _vítimas. O exército 1s­

Iáelense . de oçupação . decreto� .toque de recolher. na

r�gião '- 'parà
.

melhor controlar a ação de eventuais

terroristas.
. .AN,BNCIÃ PRISOES

.
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'" ,JERUSALÉM, 27., (UPI)
O'_ Govêrno israelense arúin­
,citou, hole, a destruição de··

.. dois grUpos de
- terroristas i

qué vl.rlham 6p�randà des­
.de o'fim da guerr...a. de junho

"Foram presos cento e· treze

'n'lemhros dás
.

organizações
',,�&El-:-Fatar" e da Fr'ente 'de�

',Libertação da Palestina. ,; se­
gundo .àcre.$centou o porta.­
voz· ofidial. Os ,terroristas.
operavam e·m terúit'6iio' is­
raelense, perto da ,região da
'Jordânia,

. ocupé;lda por' Is-'
raél depois' da' guerra de

sei� dias.

stRIA
RESGUA.RDA-SE.

BÊIRUTL, 27, ÜJPI') .
A

Sir'ia' negoU, oficiàlmente aS'

acusações de Isr�:l'�lJ de �Ú�

Impõsto 'Pr-edill. e Terr;Unrla,1 e
Alvo de �rnicas· dos' Vereadores

p.oUs; Curitiba .� em
- otitr�s

1;
impostos � e, para -jtan.to. con­

. cH:lades. Mas Vlmos atraves clamou .os demais vereadores

'r'
do memorial da' Associação para ·que dessem aprovação- à'
Comercial e Industrial que.. indica-cã-o de -sua autorla

ê.sse aumento

,em C,_
uritiba fO.I, criando

.

.o Conselho' Muniéipal
de 349/f}, em· Floria:nópolis de de ;Impostos.

"

30 a 40%, em .Blumena� d�e·. F; t.
.' '.

.

o

60 a 90% e,' em . Joinville, de. _.
ar Indo .e� defesa do 00-

490 a 1" 0000%. Isto -é quase verno Ml;lnlclpa!, o verea�or
um assalto à bôlsa popular". J,amel Dlppe. llde� da �alC?-

Por sua vez .. Q. ··vereador Má.-.: na parl�I?entar �o, LegIslatl­
rio Ed..Iílundo Lôbó pdridert>u,�J-. �o .M_unlc.lpal, aS�lnalou q1.lE
que .não e�t� ha�end� justi-� ,tã�U�ce�.e�fcia��m���s u��ra�__

ç.a, em mu�tos C?a�os, no lan--.. tributária:· como ·essà'." Não- '

f lça.men too '�o Imposto Pr�c:U�l '.. negamos:, _:_
. disse -:- que hou _

,

e TerrItorIal, e..:. que mu!-tos,. ve' lançamentos errados!. po­
lançam�ntos est�o sendo �u_:;-.. rém êles' estão sendo corrigi-
�os . DIsse" que a sua Poslçao· ,dos. E- aeen-tuou:

'

e a de 9-uem quer �onsertar �s - O sacI"-ifício ,de nóS todos
aonomallas que estao se ver-J.- será em breve devolvido em
flcando no lançamento dos obras públicas.

Propostos Cortes ·Nas Despesas da União

RIO� 27 (UPI) - As 10 horas da manhã teve início
nas

.

La.ranje�t�as" a reunião min.\&temal convocada pele:
;Presidente qosta e Silva, com a presença de todos os mi­
nistr.os d� estados. �lio se revelou antecipadarnent{� o que!
s� �ilscutIu na reunlao, mas sabe-se que foram propostos
Vanos cortes nas despesas da Dnião.-Fon tes extra-oficiaiS'
aodmitira� que' �ora� examina?os também assuntos' polí­
tIcos. FOI encarnlnhaao ao PresIdente Costa e Silva memo­
rial dos sêrvidôres federais, pedindo maj oração de venci­
mentos e o pagamento do 13° salário. Foram também dis­

�utid.os .

problemas relacionaçlos com as reivindicaçôes dO'

Brasl.� Junto ao FMI e ao Banco Mundial, orá reunidos
no RIO.

seu goYêrno. estava<' apGi�n­
do os atõs te�TórIsmo·_ no

territóriQ sírió,.:: .ocupadó
pelos judeus.

-

�A Rádio de
,Úe.smasco· acUS.Qu Israel de
està.r ;/p�e'Párando a �opinião
pú'tJlicà 'rílundlàl "para a prá-
,tica de 'novos ataques ,contra
_a·Síria.

'

f ��.ORIENTE"�ÉDIO:

Ilerrori�st:as eausam preo�.upaçÕes
autori ades de ·Israel

SENDO o ensino um�, das grandes

.
metas do atual Govêrno Esta­

dual, cau'sa espécie a .çon�tatação· de
um fato tão dól9roso como êste, 'es-'

pecialmente�pbr sab�rmos do entu-�

siasrno reinante no mencionado co-'
légio" seja 'por parte'" de '�dirigentes,
mestres e estudantes. Entusiasmo'
,êste que 'pod€rá res:ql.tar n�rha� �pà -�-
tia :desinteressante, �. já. que. ;não� é

--razóáv�l' exigi!"-se
.

de< -rríe§.tres 'que
não recebem veilcimentás des'de o

comê.ço do ano,·�o··cumprllnento' sa­

tisfei_to- de uma espirfno'sá tarefa co-,'
mo é a de'ensinar. Não acreditamos"
objetivem' os res�ponsá�eis por êsté
angustlanté' problema obstacular' ·os

'passos de, lini estabelecimento� de-' s

ensino que desempenha papeI tao
r,elevante. Corno ...também' não' acte-'
ditar,nos que haja a intenç'ão'deli": :­
beratla dos .hornéns d'o Govêrnõ' Es .......

tadu'af'em �ant.er-'d�I.Jest�d�' 'de c�i-':'
sa .. Temos no fato" apenas 'a imp:res­
são de algo que nem sempre pode
ser evitado, especialmente núma Ad­
ministração Estadual, onde são mui.-

.

tos os colaboradores e tarribém mui-­
tos os responsáveis. O ce'rto, é que a

'

situação precisa ser :reparàda urgen­
temente, pois não é justo que os pro­
fess<?res estejam p'agando tão. dura
pena e muito menos que os alu.nos
venham a sofrer restrições no, .erisi-

__/ no, como resultado de uma 'situação
assim. CQnfian'los numa, �çãú

. enér­
gica e pronta do Governador do Es­
tado neste particular, 'pondo fim a

uma situação insusÚ�ntáv�1 e depri-'
mente em' todos os senti9.os.

,.

Realizou-se tê'rça-feira a quarta reunlao extraordi�
naria du 3;0 período leg-islatívo da Câmara de Vereadores.
de Joinville. Sóniente o Vereador Curt Alvino Monich' és�
têve ausente. Diversas matérias tramitaram naqu�ela Casa.,
destacando-se os debates, feitos· em tôrno do Código ··Tri­
butá.riQ� -ocasião em que diversos vereadores dirigiram crí-'
ticas contundenties ao' Chefe do Executivo. Todos os as­
sentos· destinados à assistência estavam ton�ados.

A CRIANÇA excep­
cional precisa dE amor,
carinho e compreensão.

AMAZôNIA E

�VIOLENTADA
SÃO 'PAULO, 27 (UPI)

uA Amazônia já sofre um

-acel'erado processo de agres
são", segundo declarou o Mi
nistro do Interiór, General
Albuquerque Li-ma, na con­

ferência ante o 100 Seminá­
rio do Desenvolvimento Na­
cional, em São Paulo. O
Seminário é promovido pe­
lo Instituto de Engenharia
Paulista� Disse qu.e há, in­
discutívelmente, poderosoS'
interêsses e presseões - in-

.

ternacionais diante das dé-.
be:·s resistência qUe o Bra­
s�l pode apresentar. Disse
também considerax que a

ocupação da Amazônia é an

tes de tudo um problema de
r-nf'enllÇl:rJ_G.

�"'ESCA-R.AMUCAs ,

'CONTINVAM-
;:.� ....

�. -r;:.�.

'TEL ..:AVIV .. ,27 (PPI)
Um'., tiroteio' de . artilharia"

. 'e:q.tre egípcios e' israelenses

j-'jORNÁ.LISTk'·
iNeRIl\IINA.

.

,COL,EGAS
RIO, 27 (UPI)' - O Juiz

- da '6a Vara ,Criminal r.ej-ei­
. tõti a que'ixa fQrmulada pe­
'. los jornalistas'- Nestor de
Holanda' e Genival Rabelo
contr� Ibraim Suled por
considerá-la imprópria Sued

',chamou seus colegas públi­
camel).t.e de comunistas con­

,
vicfos. O magistrado estra-

.

nhou a formulação da de­
núncia, acentuando que Ho­
landa e Rabelo deveriam ter'
proçessad& Ibraim Sued por
injuria.e não por calúnia .

DIPLOMAS FALSOS

BRASÍLIA, 27 (tJPI) O
STF concedeu habe&s-cor­
ptis a 48' cidadão cariocas,
acusados de serem portado­
res ou fornecedores de di­
plomas falsos. Entre o-s be­
neficiados figuram médicos
dentistas, advoga-dos e en­

genheiros. Hoje o STF de­
verá julgar habeas-corpus
impetrado pelo jornalista
Hélio Fernandes contra seu

confinamento, impôsto pelo
govêrno Federal.

prossegue ao largo do' Ca­
nal de Suez, desde'-'Alkarta­
ra' até Port Elf'ik o Os "obser­
vadore:s da ONU já expedi­
ram quatro ordens 'para que
seja cessado o fogo, o que
até agora não foi obédeeido.

NÃO RESPEiTARÃO
ORDEM

ARGE,L, 27 (UPI) -=- O lí­
der diC-Organização d;- Li­
bertação da -Palestina, Ag­
rned Shukier, declarou nu­

ma entrevista ·conc€dida 'à

Meridional ocupada;' co­

m.eç.àram no Càiro suas con

versáções com objetivo .
de

redigir um· projeto de" cons­

tituição para a Arábia Me­
ridional, informa hoje o ór­

gão
..

oficial.' Se.gundo lésta

notícia, '

.

'os . representantes
dos _grupos nacionâl1Stas se

-insp_t·rani,. nas constitu'ições
da República Arabe

. Unida
e da Argélia e. na darta de

Ação Nacional da República
Arabe Unida, -divulgada pelo
.Presidente Gàm.al Abdel Nas.
ser, em,L.963..

"�.

A.g-ênc'ia N.O.tici�sa_

Argelin

...
a

Ique seu grupo nao r�pel-
tará a ordem de cassação­
de-fogo do Conselho de- ,Se­
gurança de ONU; ._UO povo
palestino prosseguirá na lu­
tà' armada. ]á, que ,esta é a'

única língua que -HI.ltendem
.as. Nações U?idas.".
MANTÊM
OONVERSACÕES

CAIRO 27� (UPl)' Re-

presentantes' da Frente . de

Libertação
-

Nacional'·'e Fren

te
.

de 'Libertaçãó ,do· Ie�men

Mil Pessoas .Que Fugiam - Para
Hong Kong Foram Metralhadas
/..1t�ao 'Manda- FU/'.i'ár Seus Adversários \

chov ,é o centro _cte,- rec.reio
,y (..

. , favonto de Mao Tse-:-"rung.

HONG KONG, 27 (UPI) ___.._ Tropas da Çhin;:t "CHINA FECHOU

.Comunista.metralharam inil pessoas que escapayan� ESCRITóRIO

,dos sangrentos choques no País e obrigaram out:-cas LONDRES. 27 UPD A'

dez· mil a regressar" quando tentavam chegar .. à fron- �u���s�o��nis��cÁ�ó��u c�,:
teira de Hong Kong. Entrementes" anunciou-se à'con- mercial na Grã-Bretanha. 0.3

cretizaçoã de. ndvos ex_purgos de elementos contrá- negociantes co�·o regime" de
PaqUirh terão de escrever pa-

rios 'ao líder chiriês Mao Tse-Tt..u�g. ra' a China. para dar an'da-'

) mento aus processos de
.

im-

I.ça
pública,

na. c.
idade de Han- portação e exportação. O fe­

kchov, segundo informou a chamento.da. missão comer­

Rádio . de Pequim. A execu- cial chinesa foi interpretado
HQNG KONG, 27 (UPI) ção foi transmitida para ou,- como repreSália. pelas restri-

Dois .anthnaoístas foram exe- tros pontos da China Comu- ções impostas ao pesso.1 di-­

cutados . recentemente em pra-
. nista pela televis�u. Hank- plomático chinês em Londres.

�NFORCADOS EM
PRAÇA PÚ8LICA

Tarso Dutra Prestou. Esclarecimentos
na Câma.ra. Federal

BRASíLIA, 27 (DPI) - Reunida até a madrugada de

hoje, a Comissão Mista da Câmara F-ederal, que examina
o- projeto governamental modificàndo a atual Lei de In­

quilinato, aprovo1.1 oIto das 49 emendas apresentadas. Des­

taca-se a que proíbe aumentos de aluguéis em percenta­
,gem superior ao aumento do salário-mínImo local.

A Lei· do
em Breve

VAI REQUERER
INFORMAÇOES

BRASíLIA, 27 (Trans:-
press.) - Atendendo a de­

'núncias do Deputadd' Gas­
tone Righi, do MDB de São
Paulo, ,o Presidente da Câ-

O Vereador Ulisses T. Lo-

I
dfversas.

'.
pessoru;; de

dif.erentespes, ,oc:upando o tribuna da c IasseSi 'protestando contra 'u

Câmar�, protestou. v'eemente' aumento absurdo que teve, o
contra ,os lançamentos do Im-' JImpõsto Predial, e T'errito-_
,pôsto Predial e TerritoriaL rial em. Joinville. Quis o Pre·_

� ,qualificando-os de abusurdos. feito Municipal, baseado em
Disse' o vereador: leis 'federais, fazer do impô.l:)-
"O a.ssunto desta noite é

-

o to jbinvilense- um absurdo'
Im.pôsto Predial e Territorial. muitu ,grande. E eu quero,
Isto porque nos chegam a to- nest� oportunidade, me con­
do mome.Q.to reclamações de gratular com a Associaç.ão

Comercial e Industrial de
Joihville que soube, muito
s-Qbejamente, dar mostras de
descontentamento, porque
não é só operário que pagará
o aumento do impôsto, como

mais ainda pagará o indus­
trial e o comerciante. E au--
meritando o impôsto, as in­
c.ústrias 'de Joinville, o co­

mércio de Joinville, .

aumen­

tará o valor dos seus produ-
tos. .

Eú não posso compreender
corpo é que as fotog.rafias ti­
radas por avião pudera'm dar
a diversas propriedades a

posição de ótima, boa, co-

ml1:"U, modesta o Também nã.o
posso concordar com a ma­
neira. pela qual foi feita a

avaliação, porque vimos aqui
dentro da Prefeitura; confor­
n1.e ·esclarecimentos do Pre­
feito Municipal, reclámações
e mais reclama.ções, e, quan­
do vêm essas reclamações. são

. baixados os impostos alegan­
do-se qUe foi um êrro de cál-'
culo. S�rá que a Prefeitura
tem funcionários tão incapa­
ze sassim?" E concluiu' o

Vereador Ulisses:
� Eu não posso compreen­

der porque o Sr. Pref,eito Mu­
njcipal faz declarações atra,­
vés de um jornal dizendo que
êsse aumento não foi feito só
em Joinville; foi feito 'tam­
})ém. eH!. 131nmpn�n? �lOTi�nó-

Presid-e nle [osla S
•

I·e lla

Reuniu se (001 M
• •

O�- nls

SANÇõES CONTRA
CASSADOS

RIO. 27 (UPI) - No
encontr'J ele bot' cmn o

/.

1 sidente Costa e Silva o Mí- RIO, 27 (Transpre�s) - Foi
nistro da Justiça., fêz' a en-

1
confirmado oÍicialmente que

I
trega do ante-projeto-de-Iei, Costa e Silva inaugurará dia

r.���� regulamentando sanções con- 15 ld� novembro, a pista-du-
. 'trfl ctd�dáo�, ,cuJos' cU-rei1;o.s pIa qa RCHloyia �rf7.sictentQ p1t

políticos foram .suspensos·.

CS VOLTA AMANHA

. RIO, 27 (UPI) - O Presi­
d.ente Custa e Silva voltará
amanhã a Bra.sília. Hoje o

Chefe da Nação despachou
nas- Laranjeiras. A tarde o

Presidente da República des­
pachou com o Ministro da
Justiça, �·ecebendo depois os
titulares das pastas da, Saúde,
,J:nterior,. Educação e o Pro­
curador do Piauí.

JNAUGTJRARA
l\TEI.. HORIA

tra. A informação foi divul-·
gada pelo J\nnistro dos Trans­
portes_ Máriu Andreazza, no

Palácio dos Laranjeiras. an­

tecipando que Costa e SUva
sairá naquele dia. às 12 horas

para São' F"aulo, percorrendo a

:r..odovia de automóveis, paran­
do apenas em Taubaté, para
almoçar na, Universidade lo­

cal, chegandu a.o Rio \depoiS
de conhecE;:'1:."' tôda a estrada,

. às 20 horas.
-

i
I Destacando a rapidez das

obras da rodovia que liga o

Rio a São Paulo, revelou que

\0
mesmo r-ítmo será agora

aplícado na Rudovia Rio-San-

to.
t'31, V.ia-l;itor:al. .conS.ideradOum dos mais importantes tre-

chos da extensa, 'litorânea que
ligará Natal, no Rio Grande j

do Norte a Osório, no Rio

GTa:qct� (1\..1 SUf9. . � ... __ '-,-_

Inquilinato.. Sofrerá
Várias . ModificalJóes

ção de mera corporaçã,o de
tiras e policiais".
TARSO DUTRA
DEFENDEU-SE

BRASÍLIA� 2''1 (UPI)
Falando ontem perante o

plenário da Câmara dos De­

putados, o Mini�tro da Edu
.

cação, Senhor Tarso Dutra,
reafirmou. que não falou co

mo ministro 'sôbre assuntos
políticos, .miÍitares e outros
submetidos diretamente ao

Presidente' da República. O
que transparece é a evidên'­
cia para o Senhor T;::-'\so

Dutra, em todo êste lamen­
tável .episódio, não' deixa
de. ser a idéia mítida de opo
sição ao g;ovêrno através de·
sensaci-onalismo jornalísti­
co, que rende juros" ,e daS'
manobras políticas que não
disfarçam Os intuitos de ter
ceiro's, segundo suas pró­
prias palavras, perante 05

parlamentares.

I
maTa dos Deputados deci­
diu ontem requerer infor­
mações ao POd.er Executivo,
sôbre violências qUe .

esta­
::riam sendo praticadas nQ

.

-

Pâís por oficiais
�

'superiores
das Fôrças Armadas. Na
denúncia Righi cita nomi­
nalmente o Coronel Epitá­
cio Cardoso Brito. por �'atos
de arbitrariédade em Bra­
sília", e o Major Ferdinan­
do l\.1uniz Faria," cuja atua­
cão em São· Paulo demons­
tra que nesta Nação o Exér­
cito está baixando à posi-

'T:RIPLICA«:i�
DO E'MB-L�RQUE

FPOLÍS (Sucursal) ___;_ Informa-se que Ja em fins
do próximo ano o pôrto de Imbituba (o único escoadouro
de Santa. Catarina) 'deverá eS'c,ar com a sua capacidade
de embarque qe cá-rvão elevada das atuais 300 toneladas.
para 1.000 por hora.

tempo mais rápido, do ear­

vão das mina estaduais pa­
ra aquéle. pôrto de onde o

minério se distr'ibui para
os centros consumidores.
especialmente às usinas si­
derúrgicas e às fábricas de
gás o NQ futur.o, o pôrto de
Imb'ituba poderá operar não
apenas um, mas dois navios
simultâneamente além de
oferecer melhor proteção
aos barcos carvoeiroS' ali
�ncorado�s,?

Essa ampliação, acres­

centa-se; 'resultará do ter­
mino das obras que visam

a construção de mais 169
mt. de cais para 10 mt o de,

profundidade, de um molhe
de abrigo com 550 mtr. de
-extensão d.e um atêrro e

enrocamento de proteção
com ·235 mtrs.

As ,obras de expansão de
Imbifuba vIsam permitir
tL."Tl nlRi.o� escoam�ntOj emAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\I�·��-��=���_��m���'�������������rlii Da Fin li ade, Das cad i s \11
1111 1\1

I
1 ) ARNALDO S. TH�AGO jornais. Se necessitam.os de educação física, que 1II1afinal não é essa do 'espor t.e profissional que con-

lill"11
Com o objetivo de esclarecer a finalidade das centra tôdas as atenções da massa, humana, mas a

'11111111'1
academias e chamar para essa finalidade a atenção dos ginásios, das escolas, das a.grerrría.çõ e.s milita-
dos aderes constituidos e dêsse quarto poder, que é res, mais aindá precisamos de educaç.ão rntetect.uaj ;
a imprensa, tivemos opo.,rtunidade, de ocupar, sába- cívica e moral - ·e a verdade é: que destas, exclusive
do ú.lt.í.mo, dia. 2· do corr'en t.e , a tribuna ela Federação a dos est.abetectrnerrtos oficiais, não se cogita no

I das Academias de Letras do Brasil, procurando. de Brasil!

I1\1
início, firmado nos melhores dicionaristas da. língua Antes de nos termos feito ouvir no sentidp des-, 11.11portuguesa, acentuar bem o aen t.ído exato- das ex- tas recrfrn íraa.çõeu, tivemos na aludida. F'ed.era.çã.o
pz-esaôes Academia e Intelectualidade, para, que dú- uma. hora de arte, durante a qual o maranhense 1111vida aglum.a. pairasse .rro espírito dos ilustres con- Reis Perdigão (sempre os maranhenses, COll'10 uma li

I
frades a respeito dos patrióticos fins que nos mo- predestinação históTi-ca da Atenas brasileira a cui- III:.

I!I!II
viam. Pois, rrrearno assim, foi Impos.sívej evitar aca= dar de c íêrictaa, letras e a.rt.es t i

, r-ec Itou belos sone--

Iltl'lllillll!!;,:'
ASSOCIAÇÃO

loradas discussões que, finalmente, cessaram com a tos de- sua lavra, dos quais conseguimos trazer para INDUSTRIAL

1 convicção que conseguimos' levar a todos os espíritos. ilustrar esta crônica, os seguintes: �'C'onselho. Se t'!_�
de que simplesr.nente o que desejávamos era obter queres viver sererrarneri te z e, do -Inundo, levar lem-

I: dos poderes corrat.í tarí doe e âêsse quarto poder, que é bl'ança amiga, / segue o conseIbo que 'te dou, con- en;-ap��r:�p��je��a íeie,si��:�
I

a imprensa, mais um pouco de >atenç-ão para. com sente. ! que singelas verdades eu' te 'diga: / / _:_ Ern.

1'11 encaminhando à Assembléia

I

as Acacternta.s ou para. quaisquer instituições cultu.... la�inl.hn�TerJ�eat,a a�nl.dnat'I'Pl.:ar,a la fd·re·eSnetneC'a/I�a.tlahdeoio, fàl'I:nmeeS,qUl'nindhl'I",eez_" ii Legislativa pelo . exmo. 00--
rais extat.errtes no país, prestandQ-lhe·s· os mesmos ,,_;:::, ,� _

" vernador do Estado, e que

I
Poderes assistência indispensável a. que poesarn. de- reri te / - à cantiga do 'amor. " suave cantiga! / / -

11'11! nrevê a Junta Comercial do

sobngar-se de seus mui sérios dev.eres , corrstat-eri tea Ouve, se· triunfar na. vida queres, / tanto das fl:Sres, I
Estado e seus serviç-os. Con-

.

T d I
-

t 1 t t t
-

t
li v êzrí.o CaIU a Associação das

III
"em auxi lar .o esenvo vrrn.eri o da. cultura, nacional, como das mu her·es, / con ,en a- e, sornerr e, com o i! Indústrias de Fiaçãu e Tece-

I� para. o que não basta às niesmas academias e asso- perfume .... / I �ois quern , acaso, as colhe, nos cami-

Illi lagem de São Bento do Sul,

11,;1'11 ciações culturais clernorrst.ra.r , "intra muros", que os nhos, j arrisca-se à cilada dos esp.írifios, / ou a. cair

1111"
,'3ôbre a manutenção da sede

seus componentes possuem grande saber e elevado no inferno- dos c-iúmes ...

17 HE,logio à Gratidão. Por f .social e .aer'víços . Aluguel da

11111
espírito. artístico, mas ac írna, de tudo precisam dei- rnars que a ingratidão te persiga, sê grato! I Eln- :sala da sede social. SEPROC,
xar que se refl"ta t d

�

bl"
.

t· b d se
í ..-

t t· r Servico de Proteção ao erédi-

I Úz.ação 'dO seul sa,6.:.:a� �� ��f�� !;��u�,co�:1r��:� tr��ac�r���'l J�ss�at;:�pJ�:ao i:;t��,uI c�n�%�gO s�{�l�e, l!!il - tá, de tri.t.er-êsse �relevahte pa·-
, v

I' ra os comercíantes .

iii" Jesus, o Mestre dos mestres, não foi feita. para ficar 'fiel, de quem for teu amigo. /I De quem te p rot.egeu, !i
I sob o alqueire, mas para que brilhe e ilumine e. to'- o generoso ato / nunca se te afigure humilhacão

iii' I BTBLIOTECA

['ili
dos a vejam.". É o apêlb que renovamos, destas co- 'castigo, I recorda-o sempre e assmi ficarás' a� �re�· :1 Al"'dBULANTE·

�_
Juna.s, a.os ditos Poderes Constituídos da Nacão e a cato, / porque na ingrátidão é que está o perigo. . . 1,.1êst'e' quarto. 'Poder, que, é a 'Imprensa. As diferentes. 1/ ,A ânsia de perfeição, que a alma humana lapida, Iacademias de- todo o país, c-ongregadas ria, �'ederação / cetro. te não dará faceta mais formosa / que esta. II 'CLrculou 'pela cidade, sendo

I das Academias. de Letra's, estão cOlupletament-e Ela uma luz puríssima te traz. /1 Cultiva a, gra,t,idão, ,i cunvtdado, diretores, auxi1ta-
I' res -e professôres dos diverso.s

I abandonadas: não têm uma sala. própria., onde reu- para. sair da vida. / límpido e -refulgente: então, à I1II estabelecÍlTI2ntos de ensjno

'I nir":'se" não' disp6em de uma simples máquina de es-- lumjn-osa I tua essência. do' Bem, feliz, regressarás ...

"

,It. m.édio e primário, quer esta-

l, crever; o seu arquivo� a sua biblioteca foram pelo· 'lD.sses. sonetos· e outros que Reis Perdigão levou, III duais - ou particulares e muni-

ill
fogo destrUidos no incêndio que se ateou no antigo de sua. lavra, ao conhecimento da. FALE, le'mbram Ilr cipaj,.s, para consul.taren'1, a

j, prédio do, "Jornal do Commercio", ao tempo em que os "'Versos de Ouro" de Pitágoras eforam aplaudi- I'I Biblioteca Ambulante do SEC
I ['II que permaneceu nesta cidade.,

'1'1
... numa de suas salas funcionava a FAL,B!. Procurem dos como mereciam. Também ,�ev�mos a r;tossa. COll-

I Participaram alunos do en-
os _Poder,es Constituidos amparar os homens que- tri,buição, lendo um,a. O'de Aos Ac-adêmicos e reei·· III stno médio, 1'0, -e 2° ciclos, de

]11 ,trabalham pela cultura. N�o somente aos esportes tando alguns dos Cem .sonetos seleçionados por \,[ dlve-4h u>s program.a�\, (inclusive

."111
devem prestar a.uxílió e abrir as colunas dos seus Mayer Garçã.o. E' da sessão vOltam,.os, felizes!

.

" Il'11i!�, de projeção de filmes, versan-

..

- � do sôbre História e Geografia
ll� �';E_�-::::--���_,_=_llnl, do Brasil e Santa Càtarina.

=������:?:=:_ -��., _. O convit� foi expedido pelo
,:t:n.spctor E,.sc!p�ar Ron'1ualdo
T .Frahça.

a
Por HUGO MARTIN

A' migraç.-ão -das áreas rurais
\

para as áreas urbanas
está fazendo crescer'o número de FAVELAS:e dando ori­
gem a outros problemas sociais, na A.méria. Latina ·e enl,
outras partes do Inundo. Evidentemente, é a urbanização
parte integral do crescin'lento econümic'O, por isso que. traz
com 'ela as fábricas, os trabalhadores e os consümidores.
Todavia, 'exige O' processo unl.a l:;joa dose de planej amenj;o,
sei' quiser ,evitar as tragédias que -a acompanham.

,DispÕe a Aluérica Latina de
muitos recursos que mal fo-

. ra·m usados. '.É, também, uma
vasta região com grand'es
·áreas Àesabitadas. Sua densi­
dade demográfica é de 29 pes­
soas por milha quadrada, em

coínparação com ,a densidade
populacional na Asia Orien­
tal e Eurupa, de 185 e 231
pessoas por milha quadrada,
respectivamente. Mas, o pon­
to principal de seus proble­
luas demográficos está na

;grande concen tl�à,ção popula·­
cional num número relativa­
ment'e pequeno de centros ur�
banas e suas v"'lzinhanças .

l\1ais da u'letad'e de tudos os

latino-alnericanos, ' vive em

c-êrcá' de 5 por cento de tôda
a área da --região. Isto COlTIpli­
cou-se, ainda mais " -com o
crescimento d� população ur­

bana, que' aumentou dos 30
pQr c€n tu da população total,
em 195{)-, para cêr.ca de 50 por
cento, atualmente .

.,

Além di$sn-, a 'tendênéia 2':s-
cerldente continua. Entre

11950
e- 1960, a popUlação ur­

bana
/ da- América Latina

cresceu de cêrca de 3'0 mi­
lhões para 96 mHhões de ha­

j bitantes. De acor.do _ co_m um
estudo das Naç6e's Unidas, a

AIT.Lérica Latina terá, até 1970
uns- 140.000.000 de' habitantes

. em cidades de ,mais de 2.,000.
A aglomeração que
é n1.otivo de séria
ção. Entretantu, a.

nas áreas rurais

.se espera
preocupa­
população

aurnenta

,i �;;:seiSur���a�tos m���oPOP��
, progressos feitos não foram

l �Jj��e� dlr�:-l�!�rL�ti��m��e_
�'cisa de 15 'milhões a 19 mi­

lhões de novas habitações, o

que ,exige que se quintuplique
o atual índice de' construção.

'- Outros -probten'las surgeITI
da água COl"ltaniinada e�' da.s
inadequadas instalações mé·­
dicas.-

apenas '1,5 por cento ao ano,
refletindo o geralmente redu ...

zido desenvolvir.aento da agri­
cultura:

Isto é atribuído, em' grande
parte., a uma ineficiente utili­
,zação das terras aráveis" ao

baixo- nível
-

dos investimentus
e ao in�uficiente uso da mo­

derna tecnologia. ' Embon3J
quase 25 por cento da super-
"Iície da A:mér4ca Latina se­

jam consideraqos terras ará­
veis, não n'1sJs de 5 por' centO'
estão sendu cult:iyados, e

,apenas 10 por cento do _inves­
tin'1.ento total anual -vão para
aagricultur.a .

RegistraraITI--Se notáveis me­

lhori_as nos padrões de- vida
do.s latino-alY1ericanos, ma,s

essas melhorias verifi-caram­
se prin�ipalmente nas zonas

urbanas., Isto alTIpliuu a bre­
cha entre as vidas rural e ur­

bana. Todavia, �com 9s consi-

-------=-INDICAi:it)R" PROFISSIONAL-'-------......--------------------
DR. NELSON W'ENDEL

Rua ,-Lages, 473 - Fone 3620 -_ Joinvine�SC ..

Clínica mecÜca.l'�'ope:ràções, doenças' de s'enhoras,
PartQS� -- Atende a cham,ados à domicílio e

de urgência�

DR. ,MARIO_ NASCIMENTO
Médko de Criança.s

'CON5tiLri\�:": Das 15.30 às 19 ho%WI
S6bado�: das lO..GiI 12 hoT'O;� .

'(;ous. e Re§.: Rua Abdon Bati§t-a, 56 - �õne§ 3350 e 2450
CONSUJ..T::��Ae �A�C�_

Dr,.. '-BENJ'�,'MI N ; FJ;RRE,. �Â C;;OMES
-�ADVOGADO_:_

Cobranças, ne§p0,jo'S� 'Inve.ntários, lrlI-i:abees Corpus-,
Contratos, Desquites, Reclamaçõns Traq1\lhistas� etc.
Es,crit6rio: Rua Jerônüno Coelho, 91 - FONE 3719

'

.

Residêncüi: "Rua pern��buco. 423
�

Df". RUY fARUC,KE�
-------: ADVOGADO _.

-

mscrltór-io: Ru� Itá'iáí, '.�14 - FO��:" 2366

Re-�idêncla: Rua' hdictÍ. 241.

1

I
Dr . .JOSé ADOLF,O- WEIHE'RMANN

0'0 .. BRIGITTE ELLING" 'AfE.IHERMANN
-- AIDVÓGADOS '_'_-

.

Inventários -- Advücacia em Geral
Rua Miguel ,Couto, 228 - Fone 3059

Dr. ALFREO DARCY ADDISON
- ADVOGADO­

Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua CeI. Rcináldo Tavares, 84
São Francisco do Sul - SC-

Antônio Dias Tavares
M�DICO - CRl\J:-SC 423

Clínica médica - cirurgia - doenças de senhut'as -

partos - Consultório e residência: Rua 9 de Março, 870
Telefone: 3024.

""'" r _ ..... � ........ -._� ..._.. _...,

DR.· TITO MOREIRA SALLES
M�D!CO PSIQUIATRA

rSICANA1..ISE - PSICOTERAPIA - NEUROSES
PROBLEMAS CONJUGAIS

Consultório:' Rua Emiliano Perneta, 10 - 4° andar

Residência: Rua Carlos de Carvàlho, 74 - ap. 52
CURITIBA Par�:lná

DR. JOÁ'O B'EZERRA-NETTO
Ex-Estagiário do instituto de C"ardíologia- do Estado d-e

são Paulo

DOENÇAS pO CORAÇÃO < -:- C:LtNlcA GEHAL

Residência e CODsuljÓrio:
-

-Jaguaruna ri. 88 �� Fon·"3 2162
HORAR�__O: D�s "S,O,O às .12,00 e das 15,00 às- 18�OO -horaa

Escritório de advocacia <aDR. Anl\UTO" -

Escritório de. Advocacia Dr� .1,\(�auto
DR. CARLOS ADAUTO VU�IRA

advogad.o
Locação e de3pejo _ De,squites ---: I:ç.vent,*,.rlo;:; - co'.:._�

bra.nças de notas prumissórias, duplicatas e� outros titu,­
los de crédJto ._- Questões sôbre terra"j -_ l\([andudo.s de
Segurança -'Contratos e distratas _ Retificação e aver..,.

bação no R.regi.s,tru .CiviL - Naturu.l�zação - Defe."0as cri-,
lTIinuis - Habéa.s corpus - Questões dé trabalho (ro--­
clamacões trab,:,1,lhis_tas - acidentes e institutos), Gonsul­
tas e par_ecere,s ::::_ Adl)."li:nistração e venda de inlOveis.

�:difk".iQ Colon - Rua do Príncipe, 494 s/3, 10 andar
___........_!1-.� ..-...__ . --. ....,..._ ,.,._,. ..-.

Dr!.,NI�"O SALDANHA FRANCO
- Médico-

1)oença3 de Crianças, e Clínica Geral
�-Consu1t6rio: Hua Abdon Batísta, 109

Cha.mados a qualquer hora do dia e da nolte
_ Residência. HOTEL ,REAL - Rua Pedro' Lobo, 40

Dr•. IVO - JACOB
Medicina - Cirurgia - Procto]ogh

CONsultas -das- 1.5 às IH horas
Consult6rio: Rua dos Gín:ásticos, 256 (esquIna. com'

Rua Blurnenau) - FQNE 2938
,

Residência: Rua _>ial. Deodoro, 404 FO��_ __.. _

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO:
Cirurgia Geral -:-- Curitiba

:tlstDmago, Vias Biliares� Intestinos., Doença.!Ii
_ Ano-renais

Cons.: Ho.'spitaI São Lucas - Av. JOão Gualberto,
nQ 1946 - FONE 4-1HB8 - Consultas -da_s 14 'às 18 horas
RESID1?NCIA: '�ua :Suenos Aires., �05 ,� FONE: 4-,--:2717

Dr.. EVANDRO PETR.Y
Clínica e Cirurgia de Tumores

-

Tisiologia - Radioterapia
Consultório:-Rúa Vis.c. de Taunay, 299 - FONE 3671

Residência: Rua !\lIín. Calógeras, 243 - 3440
Consultas ,dlàriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e V-ias Orin,árias·

Trata11"lento e Cint'l"gia: Rins� Ureter, Bex�ga� .P1:óstatn
Consultório: Rua Eugênio Lepper: 11 - FONE�812

Residência: Rua Dr. João, ColiD, 14:4 (apto. 1'),­
FONE 3928

.ORABIO: Das 10 às" 12 e das 18 .. 18 boras

de ;Sêo Bento do". Sul
,

.

SANTANA BLARE-NIKY

o Professor Bruno Enei, falecido quando sua

intcli-1
CONCORRENCIA

gência rna
í

s rul.gurav'a., foi um enamorado de São Bento do :b:"ÚBLICA

e'ul; para éle, a. c
í da.de 'era um ):€can to - do paraíso". Em

Ponta Grossa, a sua. cidade, foi criada a Biblioteca P'Úbli- �stá �berta a concorrência.

ca Professor Bruno Enei, para, cujo enriquecimento aca-'
,

ate .0. <;!Ia 13 de out.ubr-o , p�ra.
_ . "

. �, b d·
- d'! aquIsIçao de uma maqUIna,

bam de lançar � Campanha do LIvro , ,so a, rreçao o

I copiadora Thermó Fax, ou

vereador sr. Dor íva.I de Arruda Moura. sirrülar. As p.fifopostas devem
1 ser endereçadas à Prefeitura

I a inscrição serão - submetidos

1
Municipalde São Bento do

.

a exame psicotécnico em Sul indicando na subrecarta
Joinville, a mediant-e a apro- desti�ar-se, à concorrência,
vaç-, _'I, far�o pnova de sufi- rnericrona.ricio o preço e as

ciência, a ser
_ mar.cada. condições de pagamento.

-

I
..

Escola Frederico Fen-
drich, localizada no Bair­
ro da Estação de Serra
Alta e que leva o rrorne

d�� ?y'; 1'""43.ericD Fendr.,-::!h"
em homenagem a um

dos grandes' vultos da
história de São Bento do

.

Sul. Tivemos a oportuni­
/ dade de visitar a referida

- e,,-;cola, sob os cuidados
da Professôra I"Craynsky,
ctí n.â.rníca diretura, que
VelTI dando tudo de si,
a.rites de pensar em sií,
pa.ra a ,r1 cr-í am ça.s daque­
Ie bairro. Em nossa vi­
sita, verificamo.s a tran.s·­
formaç&.o por que' passou
aquela escola agora, na

ndm,ün.straç5(.) �nunicipn.11
de Otair Becker, que con�

seguiu junto ao Govêrnu
Estadual as reformas, co­

locando aquela escola co­
mo a, mais ampla e mo­

derna de tôda.s as _ escolas

·NT
de riossa.v r-egf.ão . Em pro­
porçãu, a Escola Frederi­
co Fendrich é melhor e

maior do que o nosso

Grupo. Escolar Orestes
Guimarães. Amplas salas
foram construídas, enor·_

rnes janelas, áreas cober­
tas, instalações sanitá;rias,
encanamento de .á.gua .

Enfim, tornou-se uma es­

cola modêlo, sendo a.irrd.a,
cq,_upletamen te pintada .

Um estabelecimento com

tôdas as necessidades que
são exigidas, como o é no

ca.so da _Escola Frederico
Fendrich, é mutivo de

grande satisfação para
aquêle populosO' bairro,
por mais êste gigan teseO'

trabalho de Otair, em

prol de um dos ma-is im·­
portantes fatôres de um

lTIunicípio, ou d.a própria
Naçãó, que é a educação
de UlTI povo.

Ir HOSPITAL SÃO I�UCAS
f

II CiRURGIA "- 1I1.EDICIN,4 - MATERNIDADE

., Ctrurgta Medicinal de Urgência - Oxinoterapta H08-

� 1Jítalar e a DornicHio - Ressuscitador - Raios X -

1

11 ,Rat1:.!:.ot_Q:rq,pia - Raios Ultra-Viole_ta e Intra-Ver:mel,!-O,
da���P�d��:�n::;�r:°:b�� A�= - Banco de Sangue - OrtopedIa e Tra1,tmawlogla
ne.s Gualberto, Secretário do I ,.Ç0171, Mesa Ortopédic-a, de- Albee-Co1nper ._- Secção de

PLAIvIEG. Manteve contatos
I Maternidade com Moderna' Sala de Partos e Berçá-

com o Executivo :1\tlunicipal e rios -';_: Êstufa para ,Recem-Nascidos!; Débeis e

com o engenheiro resident�
,

Pre-rnaturos.
da 17a . Res'idência do DE,R, O Hospital Está à Disposição dos Senhores :P�édicos

Pareios A1��nt��a�e: i�����setr�;: - Tôdas Dependências - Fa_Ia a Língu_a Alemã.

cidade.

I UT UDADE
1 PÚBLICA
i

III FARMAC':;-
iii DE PLANTÃO

li NOTURNO

=--=::::-__;:::::::::::-:�::::==::-:::::-::--::-=::::::::::::::::::'::::::=-:'-:-""":_��::::::::-�=-:-�C:-::::-::'-:-:-�=:-:---'-:-"--"---�.�:--:.-:.-._'� �'�.
-- ". � I

--
SECRETARIO DO,
PLAJ\t:EG

8° .JOGOS ABERTOS

Os 8° .]'ogus Abertos, a rea­

lizarem-se na cidade de Joa·­
cab8. contarão com a oartici­
pação de São Bento do Sul�
pela prirneira vez de nossa,

parte. com o Tênis. A .sele­
ção sãobentense de futebol de
salão, taIub-ém se prepara pa-,
ra us 8° JogOS Abertos de
Sant9J catarfna.

EDITAL DA PREFEITURA

Estão abertas inscrições na

Prefeitura para motori.st�, da
ambulâ��ia da Prefeitura
IVlunicipal. Devem U'3 candi­
datos apresentarem-se na. se=­

cretaria da Prefeitura, com a

docum�n tação pessoal. Após

Prestigiar o SESI e suas

'cu'icia:"ivas é' dever de todo o

trabalhadur' da indústria�
-aai.s prestigiando o SESI és­
tará prestigiando l111za _'insti­
tuição criada para' o s_eu ser­

viço_

COMENTARIOS
NOTAS

HELIOOORO LUIZ

C-URJ'TIBA -,...... JUVEV! � PA.RANA
.

AVENIDA -JOAO GUALBERTO� 19"46.

1"'ELEFONE: 4-1811 (COM R:E:DE INTERNA)

E
SôBRE

E1TI O GARIMPETRO, o roman­

cista sabe misturar a um certo senti­
do hun'lano a nota viva, do pitoresco,
dc,;::�revendo cenas tipicas, derramen­
do poesia difusa nos' entrechos e ani­
mando típ-os; costumes ,e situações
inUlTI envolvent.e encantam'ento. ro­

n'lanesco, escreve Paulo Daxitas:, em

.introduçáo :Q GARI1VIPEIRO, o po­
pular romance, de Barnardo Güima­
res em" nôvo lançarnento das Edições_
'M'eU-íorau'lentos, 'na sua coleção Pa­
norarna da Liter-atura Brasileira.

Arnaldo Nlskier, Joe1 Silv:!3ira�
Mur.ilo lVJ�llo FO, Magalhães Jr. es­

crevem sôbre a 'guerra no Oriente Mé­
dí-o, en'1. Cínco Dias de Junho, recen­

temente lançado por Bloch Editores,
em capítulos intitulados: A Guerra
Dramática, As Batalhas,de J-erusalém,
Nasser, Ascensão e Derrota" Do últi­
mo: Faraó, Oriente Médio", Dádiva e

Maldição, . Milagre de Israel, Moshe
Dayan, o- Leão do Deserto e, Eu Vi Is­
ra,el ,Nascer, ,ilustrado Com' fotos de

Tho�nas .scheier.

O's Cadernos TheiI1àrd, 'da Editora
Vozes,' vem sendo sucesso absoluto,- no

debate - das obras do ,,' extraordinário'
jesuita, que fêz a análise 1�;,do' evolu­
cionism-o sob o' prisma' do catolicismo.

As revistas Tempo Brasileiro e_

Civilização Brasileira; esta Já em seu

14° nÚlnero, apesar de todos os prog­
nósticos contrários, são duas das rílais
sérias e permanentes publicações, cul­
turais do Brasil atual, discutindo, in­
formando com seriedade' inegável.

.------., PERl\IANENTE:
1)
( � Farmácia Catarinense ulõ"

'i I - Rua. XV de Novembro, 503

� - Fone: 231_8-.

i Farmácia ""São Lucas' Rua

I �i:�o�7�1� ��tJa���. ��ras) �o-

_li
� I Plantão· Para'

i ' Habeas-Corpus
t

,

i-

I
!
•

- ii
• _._

I I
.ca� •

;. certo para ...... f
• rer:adl�ónto ,
ft rn.w1&to�, •

-:--' :", i TELEFON�S
,

·i
<.

J ! úTEIS
'iIalAt"Nrfll1H.'l1-'íi/JI ,) ,

LEITURAS
Mário de Andrade _foi UU1 gênio.

Sua preocupacão cultural e,- sobretu�
do, sua preocupação com uma cultv­
ra. brasileira bastarialn para lhe da r

UHl nom.e dentro da, intelectualidade
nacional. Mas, ainda? a SU� inquieta­
ção o levou a campos fora de literatu-
ra, como se pode _constatar nesta ex­

traordinária Pequena História da
Música, já 6a. edição da. Martins., 'nas
obras completas do famoso escritõ:r

pau}istano.
Da Zahar, cuja exposlçao feira

/continua com exito na. Livraria Re·­
cord � destacalU-DS' alguns títulos: Ti­
pos PsiCológicos de C.G. Jung, .a mais
aI ta expressão da Psicanálise, apóB
Freud; Iniciação ao Estudo da, Ciên­
cia Política, de J. Francis Sorauf sis­
teh'1atiza os postulados da, lnvéstiga­
cão desta,' ciência autônoma; Tnicia­
ção ao Estudo da História, do

-

prof.
Henry ISteele Com�ager com uma vi-

,são ,nova do
-

que ten1., acontecido ao

hOlll'em ,e à civilização; , Desenvo1vi-
,menta PsicológicO:,.da __ Criança,' do �dr.
Paul. Muss'e:n, aborda,'-- ern.:::têrmos ,:'di­
dáticos, os problemas das mutações do
comportamento da. infância' a.té a pu-

'berdade.

Os livros de, bô.lso7 das
_ Edições.: de

Ouro,. que,' por seu critério' e seu"pre­
ço,' conquistran'1 o público, tê'rn mais o

seguintes. títulos: UDe Beno 'Gallico,
de_ Júlio Cesar, reportagem sôbre, a

campanha da Gália;_ Dente de Ouro
de Mennoti deI Pichia, o celebérrimo
autor de Juca l\tlulato; A Mão e a Li··
va e Memórias P'ostun'Ías de Brás
Cubas, do - nosso mais faluoso escritor:
Machado � de Assis.

Até agora, de acôrdo com o

progran'1a da Aliança para o

Progresso_", os Estados Uni-
dos prestaram ajuda em

grande escàla aos pa.i.ses lati-
no-americanos, a fim de que
tais problemas sejam solucio­
nados. A partir de 1961, cêrda
de 1 bilhã;-o de dólares em

ajuda foram corrê3diàos' aos

1)a.Í.ses latino-americanus pela
AgêncIa Norte-An'lericana pa­
ra o Desenvolvimento Inter­
nacional CUSAID). O :Banco
Inten;',.,me:dcano de De.senvol�·
vimento 03ID), qUe admInis­
tra Ü' Fundo Fiduciário de
Progresso Social, de 394 n'1:i.-'
lhões de dólares duados -pelos
Estados Unidos, forneceu ver-

I
bas para o financ�amento de

..----------__-------------------------- projetos de habitações e saú-

!
de. O Fundo Especial dás

DR CYRO EHLKE Nações Unidas, o "Banco.L �'

I
?-v1undial e seus afilia.dos e

.A··D V O' G A D'O bancos comerciais norte-ame--

Orientação -e patroeí�ios (ou' defesas) eln questões ,l�icanos também participaram
de Direito Civil, Gomercjal e Crin'1inal. dêsse esfôrço.

.

_

'':-
_ Direito Falenci?-l. . Tudavía, os próprios pafses

Em Joinville: Rua 9 de 'Março, 337, 2? and., sa1a 307' ,latino-americanos gasta.ram a

(Edifício' "Rudenas") maior parte do dinheii�o . re-

Em' Cu.rItiba: Rua_ ,Mal. Deo<;ioro, 503; 18° and. ������ÇãO edeeci������ras �>�
� goni. 1806.

'

baixos preços. UlTIa vez que
êsse tipo de moradia é· fre­

quentelTIente con.struído eIn

terren�s n'1ais baratos, afasta­
-dos do

-

centro das cidade.::,
surge o problema do tra.ns­
porte para seus ocupantes.

.
ítste é apenas UlTI exernplo J' da estreita relação entl�e 03

J'diversos fatôres de qualquer
progran1.R

.

de desenvolvimento

f Iecunômico e social, e serve

para mostrar quão fútil é,
tentar

.•re�olver u:r:na ,si!y_ação

Itotal medIante o proceallnen­
to de c�ncentrar-se em apc- ������������������������m
nas UIn dos aspecto"" dê,:'.se.s'
fatôres-.

-

Os problelna.s urba- -!.
nos' e rurais, que são im,:::>ol"- r

_

tantes en'1 si Y11E\Sn1.0Sy devem!
.ser resul1:,r-idos, tend,o-"s,2 elú'
conta .sua e.strsita inter -rela­
ção e não se e<:;que�e1J.do' do I

progressQ geral do pa�. I ����.'�����������������������GPS). _.

28 de setembro de''''1967

�
Propriedade de

IA NOTíCIA S. A.
Emprêsa Jornal�stico

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente

ARINOR FRtJHSTtJCK
Diretor-'Oerente

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da Silva
Júlia IV!. Gonçalves

REPRESENTANTES

i­EXCLUSIVOS:

SITRAL '

RIO Dl!! JANEIRO: A�.
Beira Ma�, 406 grupo �
607 - Fone 22-9204; ,

\ SÃO PAULO: Av. Cásper t
Libero, 502 3° ,,- F10ne

I- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° ando
s/1.510 - Fone 4-9522-Ra.­
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15' - 6° and:

RECIFE: Rua Marques do
Recife", 154 - 40 and.·- con­

junto' 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. vicente, 456 - !:lO a.nd.

Direção" Redação e Ofi­
cinas: Rua' 'Abdon Batis­
ta. 149 - Caixa Posta.l� li

.

TELElt'ONES:
REDAç.AO . � _. 3213
ESCRITóRIO .. ... 2411
GERltNCIA . � •• ". 2412

JOINVtLLE. - S. C
'

�' V,enda A·vu.lsa .. NCr$ O 12

; Número Atrasado NCr$ 0:18
, Assinatura anual-NCr$ 25,00

j Semestral •... 8 NCr$ 15,00

�-,--------______J

<
\

Farmácia "Apollo" Rua Dr."
João Colin, 282 - Fone; 3431

-000-

Está de plantão para co­

nhecimentos dos pedidos de
Habeas-Corpus. fora das
horas normais, o Dr. Raoul,
Albrecht Buendgens Juiz de
Direito da 2a Vara, Rua La­

j es, esquina corn Conselhei­
ro Arpo, que atenderá onde

estiver, -com o Sr. Ayrton
Adelfo de' Braga, Escrivão
do Crim,e, resident.e na Rua
Padre Kolb, 1.005 (fundos).

Corpo de Bombeiros 2444
Delegacia de Políc:l� 2333
Guarda de Trânsito , ...... 2991
Guardà Urbana 35-55
Ho.spital lV1:unicipal . _ '- 2668
Casa de Saúde""..... ,. . 277-'7
I N.P S. (Chefia) 3312
;vi:ate-r"nidade 2888
Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana 2211
Mercado M�unicipal 2983
Forum •• ... .... ... ,� 859.

SE QT:lERES dar de má
vontade� nada dês. ll-i'as se

derés de boa vontade, o

pouco que deres é rnuitô,
pois aju.da1'á a edificar o

Templo orgulho do Sul do
País: A CATEDRAL DE
JOINVILLE, -

A nossa Catedral: beZa, im­
ponente lembrará aos ho­
mens de a7nanh,ã que a nQ-ssa -

geração não nasceu morta,
Os Ceqros, do Libano: ve­

lhos, altivos, 1nistertosos � ca­

so falasse1n� contaT-nos-íam
a história da humanidade _

\melhor de que' a pr6pria
História

A COMISSAO

FOTO]
CóPIAS ?I
NOTíCIA"

NA HORA.:FAZ

*

Agora!pelo 'processo
a sêco '

���
-

.....
--

..
- --:,..--��::
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rãen'I'elegramas
em

Destaque
BRASÍLIA (VA) - por iniciativa dos deputados Léo I t t 'f" 6-

I_de Almeida Neves (MDB) e _I::�ra�l Novais (ARENA), 205, g��n�essa������s; n�rte-���r��
parja.men tsvr.es f·eder\'"lis .cOrrstlt.Ul�am bloco parlament.ar â����iaquJo n���p���t��l a n��

. para a defesa da
í

nd
ú

•. :?�rla brasll�lra de �af_é solúveL Ê�se Éstados' Unidos da América
�:" bleco se ..propõe a a.tiíngu os seguí ntes ObJ e t.ívos : - do Norte v êrri pressionando o

I . ,�"Y
.

_, C�NSl:DE'P A C Govêrno brasileiro para qu e

II a'���TLs:o,er;'}a.�,;Jf.�o.�.iI.�;�_f§,·!ni�d�.s_�o�il�a);��lfn��o:L�� i
<,.. ,

.�'.- • õES

��di,�����it�U� Pê';,l;�ica p':.gda;;�
.

..;_' v rezr .• , :,;,;:: ';:_� ::.
-::

:._: r ; - I O docurnerrto de con..stitui- ameaçando-no::;,. inclusive, de

!
� -

ri
.

c a �a-o d ê.ss e b'lOCO I-'ar]alnent� :._
sa.nções ecorrô rn

í

c a.s ; 7) - que
ven.Iê rrc.í a.s üa presença ao ,X-

-

-- _ ,-, _ a._

p ít.a l ��t!"angeiro no ?etol' e as
I

r-� CP?'J-_c:::e nos considerandos .::'v d
í

scu.ss.ã o do prob.lerna foi

·,Jo3sJbllld.ades de a llvre ern - aegutrrt.es : 1) - a tendênci::. ",Jrada da pauta dos trab:l­

prêsa brasileira atender aos "",ç cxyansâo do consumo du lhos da ..reunião de Londres

reo la.rn.os da produção de
-

ca- café solúvel no mundo' 2) do .Ac ôrdo Internacional d";
fé sulúvel, no Brasil, em face que o .Brasil vern pe�de'ndo, Café, a r írri de que se

da demanda do mercado in- gradatlvalnente, pa.ra os nos- p ro ce.ssem entendimentos bi-

ternacional; b);;-- apoio a sos concorrentes, especiàlmen- ._�; =r.» is entre o Brasil e 0.3

projeto-de-lei que torne pri- .t.e africanos, os mercadus do Estados Unidos da Arnérica
va.t.rva de b r'a.aí Ie í

ro.s natos ou café eJ? grão; 3) o au.spicioso do Norte,; 8) - as assertivas
naturalizados a industríaliza- aparecImento, ern nosso país do Sr. ·lVrinistro da Indústr�3.

cã.o do café solúvel, em terri - de indústrias de ca.fé solúvel, e C'orri
é r-c.ío em Londrec;: e pr-­

tório naciunal, com a parLici- que vem escoando tôda sua r a.nt e a C-ânl2.ra dos De·pl.Üa-­
.pação acionária obrigatória produção; 4) - que possuÍ- dos de que o Govérno brasi-

�}�4�!!��i:;i�����iI;?��� I ��t?;������:�i������ ·1 fli1{�!���1f�������;��
cão nacionalista do oroblema.

!
dUZldos pela í

ridú.st.r-í a nac2..v- -I t.rarrg'e.ír.a., corri c a r.a ct.er-í.st.íc a.s

cunfiantes na c apa.cí da.de de nal; 5) - a conveniência de de rrion.op
ó

lí.o , .se
í

n.st.a.le r.::::>

��i���y�� �v:�P!:,�grê���J.pr��!�: I i�;������!i��ç��feà�ult9���téri�: I ;a�i�i�l{l1t�l;;� edeà��ep���pre�\�:�
-prIma que obt.em à custa de rios brasileiros.

ALIJNOS P
ETRO·.-.Prestou

Dec'larnçãcs
.s, PAULO" 27 (Trans­

press) - O ..Juiz Tinoco
Barreto, da 2a. Auditoria
da 2a. RM que foi a.fasta­
do do cargo a.té que se

_ conc.lua o inquérito admi -

.

nistrativo contra êle movi­
do pelo STMM., prestou na

tarde de hoje as primeiras
declarações ao .Juiz Teó­
c1:ito Miranda, que preside
o .inquérito. O .Juiz, A de
-barba crescida em sinal de

protesto, falou sôbre a pri­
são do estudante Dario
Canale dizendo que conti­
nuará assim. "até que seja
restabelécida, _;:t. lei e a jus­
t-ica". .É a.cusa;do de ter
déclarado à Imprensa que
"no Brasil nao há demo-
ora.cfa".

'

FFOLIS (Sucursal) - O Dsparta,mento de Seleção­
de Pessoal da Petrobrás acaba d;.e dirigir-se à Escola Supe­
r ior de Adlninistra�ão. e, Gerência- �(:ESAG) desta Capital,

I
com o objetivo de adn1itir alunos dessa Escola na formação.
de uma equipe administrativa de alto nível.

.

l Acrescenta a nota que "02 . câ.o i : Conhecimentos Especí-
candidatos c}.9/;sifj.�ado.s se- ficos (opçáo .errtve Adminis�
r ã.o .regu la.r-rnera t.e admitidos tração de Pessnal, Administra­
como profisiunal -de nível su"': cão de Material e Administra­
perior". As prova") constarão cão Financeira) e Exarnes
d e : Conhecimentos G·erais Psicológicos.
(FGndam3r!tos da Administra-
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__,L\juda Para Universidades
,e Faculdades

f �teeu��;·���afac��aJ-��u�:s �'�:
I ção. A or-ga.rrizia.çã o p r-et.end-e

I·
gastar 5 nlilhões no programa
para melhorar a instrucão
que os estuáant.es r ecebern .

�

VárÍ8s das principais univer­
I sida:le.s do sul, preponderan­
I temente de estudantes bra.rr­

'CO.3, já trabalhan'l -estreita­

I rnen t.e com as instituições ne-

I ���s :C����1����J_.orar v���Jer'{;�[t�
I ;r�k�� ��:�fm� �o D�����Si;:;
I �g.::.�s nessa obra. colabora-

'Está a caminho a' a.ss í.st.êrr­
eí a, -a'- universidade e faculda­
des para pretos rio.s estados
do sul dos Estados Unidos.
O govêrno federa.I anunciou
que dará 7 milhões de dólares
para elevar os padrões edu­
cacionais nas faculdades suli­
nas. Ao rnesrno tempo, uma

organização filantrópica de
st. Louis, Missuuri, revelou
iJue durante os próximos sete
anos financiará o estudo de
espe'Cia1iz·açJ>\"l par·a, _ professô-

-

res de in")tituição para pretos.
As subvenções possibilitarão
aos membros do corpu docen-

I�)�

I ii -

Pl������d���1����inVille
- ,

��
i� Co.rrro lerneri tando a comunicação anterior- �

,� mente feitn, cientificamos aos intei-essados quq
,

�I
estareU1.0S procedendo .' vacinacão contra a

! � HIDROFOBIA (RAIVA éANINA) hoje, dia 28�

·1 �.
s: na Praça Dr. João Colin, e,

Il
..

�

Dia 29-9 - Estrada do Braço (Gru�o Escolar)
2-10 - Salão Glória
3 - Salão Glória
4 - Vila Nova

-

(Escola lVlunicipal)
�5 - Pirabeiraba
6 - Estrada D. Francisca, Khn. 21
7 ,-- Rio Bonito (Escola lVlunici.pal)

Ressalte-se, na oportunidade que, após êsse
trabalho faTen�gs a apreensão dos cães que es­

tiverem perambulando pelas. ruas, e _a sua de�
volução sornente se dará se o seú' proprietário
pagar as despesas previstas' em Lei.

,MoriInbundQ -

.R·ecupera-:-se

J
RIO, 27 (UPI) - o

poeta Manuel Bandeira
e.c;tá em franca. recupera-­
ção Am�nhã poderá re-

t
ceber as primeiras visitas
-e domingo deixará a Casa
de Saúde "Santa Lúcia",

t para repousar em sua re-

IS�::�stre
Rodoviário

de Brilhar na ONU e na OEA:

I
•

I a,NOVA BATATA RESISTE
Á NEMATO'lDE.

IB

n r".
I ���d��J�esde Nãg�t���sentecom� ,.I peste reduz dràstic'3.ment2 a R.IO, 27 CUFD - O' Ministro do Exterior, Magalh-§.es.

I
tambérü ataca safras como Pinto, é esperado no Rio procedente dos EE .. UU., depois-·
por exemplo, tomates. As raí- dEjCamanhã, sexta-feira. O Minisrto, Como se sab'e, cheft..-;u

zes do nÔ'\To tipo de batata a 'delegabão brasileira na inauguração do atual-período-:de
t permit��ão a reprloduç�o dos sessões àa, Assembléia Geral da ONU, em Nova-tTorq1Jc.

I
nematOldes no SU.lO. mas a Conferenciou também em \-Vashington Com o Presidente

���tena��ã�aí���s���l�:�n��;�ev� Johnson e participou de reuniões da GEA.

I
batat.a veio originàriamente I .

.

::.ias altiplano� dos Andes, on- ,"(TA�,'IA.RATY DIVULGOU ção no hemisfério e no mun-

de é cultivada ::ii altitude de I DECLARAçõES do. Acrescentou Pinto:
2 4-00 metros e mais, e

leva,
.

"Os Estados Unidos n'lantive-·

I
seis meses ou mais para pl"O- . RIO, 27 (DFI) - O It;3.ma- ram conversação a portas
d"L:z�r so�ra. Foi c;ruzada �on1. r�ty diyulgo,u. ontem d�elara - abertas com o Brasil".
varlU.c:; tIPOS llQrte-amer.L:ca- çoes feItas e1".1'1 Nova Iorque Frisou que foram -tratados

TIO.S. pelo Chanceler Tvía.galhãe.s a<::.<:.untos relativos aos acordos
Pinto, a p:;:-opósito do encontro técnicÇ>s e científicos- que se­

que manteve com u Secretá- ráu assinados, breve abran­
rio norte-americano, Dean -J;endo assuntos _espaciai.s ex­

Rusk. a Chanceler brasíle�::'J ploração .das riquezas marítI­
revelou qUe ouviu de Ru.�k +"nas__

-

Sôbre a conferência da
ampla explanação da situa- aLAS, em Havana, disse o

Chanceler 'brasileiro que nu
Brasil tal tipo de subversão é
tratado dentro da área poli-

I!I

I._rDoze anos de pesquisas e

testes em -campo por un1. gru­

po de cientistas da Faclllcl,,_<;:t­
de Es_tadual de Agricultura
de Nuva Iorque en'l Ithaca!
N�va Iorque, produziraIYl a

prImeira nova variedade de.
batata norte·-americana re.sis­
tente ao destrutivo nemat-óide
dourado. Chama-se «Peco­
nic" e sua semente para uso

geral só será distribuída TIO

ano que vem. O nem8.tóide
dourado existe nos Estad v.S

Unidos scmente em Long _ 1.s­
land, onde os agricultores fu �

migam o solo das áreas ,infe.s­

_tadas para combater a peste

cfa1, acrescentando: atemos
j .�����ti��::ro� ig�;â�&.��ersi���j 1 ���

1'l1.andados ou não" pe'a

I �:::�R�NCIA
DE CÚPULA

NEVV YORK. 27 (DP!) - Os
chancele::'1es - das quatro gran­
des potências: Estados Un�­
dos,Uniãu Soviética, Grã-Bre­
tanha e França e os reprf:­
sentantes dêstes países na

ONU iniciaram uma confe­
rência de cúpula a convite c'o
Secretária Geral da ·ONU· U
Thant. Nenhum dos presen­
tes à conferência cedeu em

',esclerecer
qual era a agenda,

da reunião. Negaram-se a

dizer - tamb.3m, se e.sperava:::n
,chegar a um re.sultado práti­
I

co .

RIO, 27 (UPI) - Nove
·pessoa..; ficaram feridas
num desastre com um ôni­
bus da Viaç-ão "Cometa�',
que se chocou na, luadru­
gad"l, de hoje com uma

carreta de car:ga perto 'do
·km. 235, da. BR-136, Rio­
São Luis. Joinville, 18 de setembro de 1967.

(as) A. VILMAR CÓRDOVA
! l 'i Ma ali '" Iii ii li ••�i& •• Ii � .. il6 ilt ii ii iii .«IIi. ii •• Ii. a. a ali,_. ii ii

ii""I'{, CO'NSULTORIA .'!
!. I

I . JURíDICO.;.FINANCEIRA �I
.

I
para a Indústria e o Comércio �I

aiãl
Assistência geral à Indústria e ao Comércio.

�IQuestões trabalhistas. - PIanificações para o de- �
senvolvimento de indústrias. - Organizações de

Iprocessos para financiamento junto às entidade$ fi- J,!I'nanciadoras. - Orientação para a distribuição da

produção (exportação) no me.rcado interno e ext�r-
no (ALALC). - Organização de elementos e-plani- 31

ficação para a criaçã9 de novas indústrias. :;l;
._1!!_!L'!'__lUL! • • " • • • • • • • • , • II II •• � li! •• n- ••• II! II!! R •••• IN • II • II •••• II " " II! III " "'," " •••�

Estudante
,Preso

biretor Depart.

sou UMA criança
diferente, ajud�-rrit1 - e

serei recup�rada.

RIO, 27 (Transpress)
- Agentes do DOPS inva·­
diram a, sede do Instituto
de Ciências Sociais da
Tlniverc:::idade Federal da
Guanabara, prendendo o

estudante Lincoln V,itório
Bicalho Roque. Foi o ter­
c.eiro universitário prêso e

-a terceira prisão do mes-

mo Lincoln êste -ano. Fui
'levado para Idestino igno­
rado.

Santa Catarina Bem
no Setor �nergético

H.o goye"rn-�do,F, Ivo- SHvei';ra iITÍ:..uriu _à. QentrâiS Elétri�
cas de Santa Catarina S.A., um ritmo de trabalho na (Hs­
tribuição_ de energi� que �itua o nosso Estado entre os mais

. b.em servidos,� em todo o país, nesse setor", disse o sr. Moa-.
clr. Brandalis�, diretor-executivo da CELESC, no rápido.
contato que manteve com a reportagem ontem. à noite ..

Servida
Rua 9 de Março, nO 337 - Salas 215/6

Edifício Ruden-as - JOINVILLE

t:#�

,GBOEx Ganha
.UIna Medalha

ENTÊRRO
Jnvestig�!ll'
,Atividades
'/) ...::::...._

BRASíLIA, 2 (UPI)
As a-tividades de alguns
norioi.e-americanos, todos
técnicos em petróleo, que
:mantinha.m a 3 km. de

Carmóp.olis _acampa,mento
, reservado., cOJn hOUlens ar­

:rn.ados à entrada, estão
sendo investigadas por
agentes da Polícia Fede-­
raI. A policia. possui uma

placa de advertência, as­

sÍ-m como fotografias que
comprova"m a prl�ibição da
entrada. de brasileiros no

,acampamento dos norte­
- americanos ..

A família ·en1utada -da sempre lembrada '-,ransmissão. Para. o prOXJmo
:tno, segundo programacão es­
�a1relecida dentro da' dotação,...
)rçamentária, o rít�nu de tra·­
valho será ainda mais intenso,
�?m a execução de 48 obras,
VIndo favorecer ,dezenas de 10-
�alidades espalhadas por to­
.ia o Estado.

Depois de r.eferir-_"e sôbre us

nelhorarp-entos inaugurados •

na semana passada, em ::Mafra�
no setor energético, -que -se
�onstituiu na redenção do po­
vo daquela região ,o Sr. Moa-'
_;ir Brandalise disse que nas
próximas viagens que o chefe
du Executi� empreenderá,
dnda êste mês, às c�ldades de
Chapecó e Taió, que estão co­
rnemorando o cinquentenário
:e fundação,. outras inaugura­
-;.ões estão p!.1evistas. Sàrnen te -

_'la região de Taió, 13
-

o�bras
:erão inauguradas, trazendo
benefícios incalculáveis à aDe­

:osa população daquêle muni­
;ipio, principalmente ao seu

:Ja-rque ,industrial. "Santa Ca-'
,arina vem agora também re-

"orçando a caJJácidade ener·­

-sética/ do Paraná", continuou
.iizendo o nosso entrevistado;
:Jara mais adia.nte ,acrescentaí.�
iue c6m equilíbrio e con-stância
J Govêrno ,de seu Estado pro­
'3ura resolver outros �- proble­
�nas que atravancam o proj
gresso catarinense. Por fim�

. .:tpós dizer que para o dia 14
je outubro pl�óximo, será.
::rraugurada a Usina Santa
Cruz, que beneficia.t1t várJas
ocalidades situadas na região
le Campos Novos, disse que o

Sr. IVO SILVEIRA encon­

tra-se na Guanabara desde -o

início da semana que se fin­
dou, onde vem mantendo con­

tatos com o ministro da Fa­
zenda no senti/do de obter nu­

vos recursos financeiros para.
·0 programa de obras no Esta­
do.

Consta ainda da agenda CÇ>n-
.

tatos com os ministrus dos.
Transportes e da Agricultura
e com dirigentes do INDA»
DNOS, BNH e CEP�AN.

PesquÍsa,sCentro deN-ovo
.

A Universidade � -C.olu�t.ar:'.. ·rcio];'l..a-lS',..,_-�com" defeitos fÍsic':J3
en'l Nova IÇ>rque e u govêrúQ' : ou com defeitos de vi.são e

federal estão financiando t- 3.udição. Os pesquisadores es­

junto um nôvo centro de pes- í ,tudar-ão as caracterÍ·:;tiC9.5
quisas para O ensino de crian- l dessas' crianças e a

-

eficiênci3.
ças excepcionais. O centro se t de diferentes lnétodos de en­

concentrará em projetos de' sino. O centro será éOTlstruí-
I pe..squisa� e den1.onstração pa- : do em

_
1969 nos terrenós C_::t

•

ra crianças mentalmente re- 1 Universidade Columbia.
t2.rdadas, cum distúrbios emo-

•,Festa
Carioca. -

RIO _ 27 (UPI) - Inten­
so fvgúetório, às 6 �o,n�,s
de hoje.' marcou o lnICIO

dos,' í'êstejos de São Cosme
e Damião. A principal
festa foi na Igreja do
Andarai, para onde 'Os fiéis
acorreram em maior nú­
mero. Desde a meia·-noite
c'entros espírita se terrei­
ros iniciaram a festa que
teve ponto culminante às
20 hora�.

Solução ftnal
geral - definitiva
para o problema da COIIDUCA(J PRIA

.sucesso
� �Antecipado

. tRIO, 27 (UPI) - .Já
? foram feitos mais de dois

� mil pedidos de reservas de

� ingressos para o segundo
) Festival da. Canção Popu-

j lar, no. Rio de .Janei'ro. A

informação foi dada pela
Secretal\�a de Turism.o.

Navio
Esperado'
RIO, 27 (UPI) - Está

sendo esperado no Rio
amanhã, o navio hidrográ­
fico "Sírius'� . Represen­
tou a Marinha BrasilE!Íra
na nona Conferência Hi-
drugráfica Interibacional,

em Mônaco. O "Sírius' vi­
nha realizando nos últimos
meses levantamentos hi­
drográficos no Rio Negro e

Rio Amazonas, junto à Z'J-

1 t::�i�e:�:s.
,Recol!hidos

Secretário
Volta da GB
FPOLIS. (Da Sucursal)

Acaba de regressar da - Gua­
nabara o titular da, pasta da
Secretaria. de Estado dos Ne-

gócios da E�ducàção, profes--
sur Galileu Amorim. <

a ol:Hetivo do Secretário da.
Educação foi a liberação das
verbas correspondentes aos

exercícios "de 1965 ao 66, bem
como conseguir, também para
o próximo anu, nova re,n1.essa
de material didático através
do Plano Nacional de Educa-
-cão e tratar de /assuntos re-'

l.aciún....arlos aos Cursos de
Educação Física junto ao Mi­
nistériu de Educação.

o veículo do Povo - ao alcance do Pevo!
A eIevaç�o do. padrao de vida, o confôrto do pOvo.
é a meta pri�cipal do Govêrno, da :Fá6rica e dos
Revendedores Lambretta - através da' Rêde Nacio­
nal de Financiamento Lambretta, apoiada pelas mais
importantes Companhias Finan_ciadoras do. País.

O ve.ícuJo do Povo - a econômica, eficiente e versátil
Lambretta, - agora - agora mais do que nunca, ao

seu afcance, para solucionar seu problema de trans­

porte, para levar a família a passeio, para excursões,
fins-'de-semana, Lambretta para você ser indepen­
dente, Lambretta para você produzir e ga'nhar mais!

-Visite imediatamente o Agente Lambretta
- conheça a perfeição técnico-mecànica d�ste
,veículo que liberta'o homem - vence distânci?ls!

......

he.,\�endedor exclusivo

l�esta .
praça

P. ALEGRE, 27 (UPI)
- Mais de dois mil e du­
zentos flagelados conti­
nuam recolhidos ao Pavi·­
!hãu do Parque de Expo­
sições do Menino Deus, se­

gup.do informe oficial da
Comissão Central tle Aten­
r'1i"Lento aos Flagelados,
pois as - vilas Dick, dois e

Ires, P. Nova Brasília, ain­
da estão sem c-ondições de
r?tôrno'- A situacãu mais
c:::pria apresen ta-=-se nas

. VUas Elizabeth, Paraue elo
Sarardi, onde centena") de
("·a.sas ainda estão alaga­
das.

/'-<

c.ategórico-·
,Desltlentido

1

J-DE,�IA. JORDAN
VEíCULOS

·1 RIO, 27 (Transpress)
/" O Secretário do Ministro

...:Ias Comunicações, CeI ..

Pedro. Bastide Schneider,
também Presidente do
CONTEL� desmentiu cate­
g-oricamente a no-tícia. de
que o Govêrno estuda. con_

trôle das v�rbas de pro- I

paganda comercial em rá­
dios e t�levisões.

ABDON BATISTA,
- FON'E 3877

RUA

I
Maior person.alidade ·e be'leza COItl" as capas '�copa cabana� Modernas,

tadas ell1 Herllles. 'Macedo SIA!
e duráveis!' Agoraao .seu carro, super

- .
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Congr Plu;ri
planos e progra.mas do Go­
vêrno, do que os orçamentos,'
assegura ao Congresso amplo
poder de fiscalização sôbre os

atos "a.drrrtrríat.ra.t.í vos do Po-
der Executivo, corolário ne-

'cessário das rrova.s atribuições
que lhe' são conferidas, Con­
sidera, nu contexto atual, que
a limitação de emendar é
perfeitamente coerente, Se o

·�:r-e.'SSuposto do orçamento
·Jnua� é ó plurianual, e, se o

dêstg.. são planos e progra­
rn.a.s a.pr-ovados por lei, seria
um rematadu absurdo aceitar
deformaçó�s anuais em pro.-

·

jetos que representam sim·-
pIes cortes, no tempo, dos

·

instrumentos. de medir prazo
que seriam mutilados e des­
naturados m-ediante deforma­
çõ'es periódicas,

"r rçamenlo
-----------'-------�. �HASÍLIA (VA) - "A Constituição vigente torna,

� •• ��fi •• ����.�i��7•• �fi���ü •• ��yj ••• B •• 4.� ••• �.. ,l��enosa a participação do Congresso nos instru�en�s
.. J'

I
bá.stcos que modelam a ação admfnistrativa do Executivo"

: A
" ·

Cl -f
-

d
' - disse o Deputado Rafael Magalhãés, ao relatar, na,

t:-_: nUnCI·OS' ,aSSl leU OS\
!' Comissão de Orçamento da Câmara, o .anexo da receita,

""

da propost.a orçamentária para 19'68,' e que dentro em
pouco será remetido, corn o da, despesa, ao -Senado Fede­.Al.� ••• II • .!'R! ••• ".� , ,···,,".l'_!!_··,__'!.···!..!UlS r a.L Em seu-Lrabafb,o, o pa.rfarnerrt.a.r analisou o.s disposi·ti-
vos constitucionais relativos à elàboração e d íscusaüó do
Orçamento, f'êz o ·exa,me global da proposta do Poder E'xe­
c u t ívo, o exame global da receita ec_a apreciação' das emen­
das oferecidas ao texto da lei orça.rn.eri t.áz-í a 'e à. receita.

cio , alterar, por decretu, os

recursos destinados aos pro­
.gr-a.rrra.s subprograrnas" proje­
tos e atividades, desde Que
respeitado o total da despesa
dos. órgãos anexos 3 a 5 e obe­
decidus os limites máximos
para cada elemento da despe,­
sa . Essa autorização para
modificar o Orçamento no

decorrer do exercício já havia
como consta do artigo 9° da
Lei nO 5 189, de 8 de dezem­
bro de 1966, que a.provou o

Orçamento para o exercíc::'o
atual. Essa delegação, entr3-
tanto, era ao próprio Con-­
gresso. O projeto do corrente
ano a eoncede a.o Pre.sidente
da República. Daí a emenda
supressiva, que, embora com

parecer contrf:4io do relator"
rejeitada assim a argumenta­
ção do Deputado Rafael Ma­
galhães. Entendia o relator
que as diferenças dos dois
textos - u'--"da lei do ano pas­
sado e o do projeto dêste
ano - são de r-ectaoã.o . O ob­
jetivo das normas" "errtr-et.e.rrto,
é rigorosamente id�ntico. A
maiuria da 'comissão, no �n­

tanto, que prolongou o debate
e precisou parar o relógio pa­
ra não ultrapas.s,ar o prq'7;Q
legal como se recorda, supri­
miu o artigo.

ossenbac,h�rmure' sq
EMPREENDIMENTOS .

.

.' ,)_� -----:_
SERViÇOS 1

LTD'A.
Acéntuou o Deputado

4te1 lVlagalhães,
�� Infelizmente, a experiên­

cia não despertou o trit.erêsae
que merecia. PrimeIro, <

por
que o 'capítulo, coris tttructoria.t
que discíplina o

- 'Orçamento
pr-ovocou reacões apressadas,
que -rrão resistem, entretanto,
a análise mais detida. , Se­
gundo, porque, as exposições
não foram devidamente noti­
ciadas. nem acoulpanhada.s,
persistindo a Irrrpr-essjão gen,e·­
ralizada, de que seria impós,­
s íve l- '-influir, .rio Orçaniento,
em vistà das limitações opós­
tas â .fa.cu.lcta.de

.

que goza.va.rn
os parlamentares de ofereeer
emendas ao trabalho do Exe ...

cuttvo', .

'.

/

A O M I N i �'-r:- R A ç Ã O

Caixa Postal 77 Jóinvilfe

EBENSDEIMÓVEiS

3150 •

VENDA

58 •

DE

Cotarind .JSantoTe!. •

DELEGAÇÃO

Na apreciaçãó das emendas,
o relator viu rejeitado u seu

parecer_. A emenda supressiva
do artigo 7° do projeto teve
parecer contrário do Sr, Ra­
fael Magalhães, que coerente
com o relatório subStancioso-
.que fêz' .corrcorda.va, com a de­
legação dada por êste arti'2.·o
para, no decorrer do exercí­
ao Presidente da República,

'Duas resoluções
o Presidente do Banco Central, sr., Rui. Leme, can-­

cedeu e.nt.revf.s ca. coletiva' à imprensa, tornando públicas'
mais duas R.6so1uçÕ'es. j\. de número 67� que estabelece.
normas para a a.bertur-a e rrt a.riu t.eri

ç â.o , de contas v
í

rrcu Ia>­
das a.os corrsórctcs no sfstema bancário e a 68 na forro a.
de deliber,�ç,ão do Conselho Mon'etário NaCion�l, que am­

plia a màrg�In de aisponibilidade de divisas .doa estabe­
í.ecí.meritos, bancários que negociaram cambiais proveni€n�
tes das expor-t.a.ções de café" r-eduzãrrdo de 90 para. 80% a

-per c ent.agern- obrtgat.ór-í a do repasse ao BancQ' do B,rasil.

�ducação va.í t.irar O

atr-aso. em cinco anos-
"

O ... pros:rama de -Irrveatf -

',' ;.��:�os. púpl�pós em educa-
>,

. çãõ,' 'p_ara .o pr'óximo quin­
,·qu�ftip,' ,obj�tiva.' ep.c-urta.r

. , as:: di_s'tâncias existentes, en-
·

_�tre� a,' .rêde 'escolar de "nível
,pr��ãr�b e' aq1ie�.as�' de .ne­
'velo niédio e superior.

'

'Es":'
,,'ema ri -:EPEA (Es-critór-io
d�'� Pesqttisas Aplicada's),
que <;1 erisãrio pr:roár':ú' .ex-

pe.JfimeNtar��lOS " pr6x�mos
"c.irioo anos, - um avançá 'de
,'5,6,% ao ano; o ensíno mé­

d�'ô·.l:.O;6% e, 'o sarper-íor, 78%
"Dc.s- "_�dis:Pênd,..os tot�ls" pro­
'grà2tnados, á partlc'pacão
pôi-:· :nivel de ens!n@ será.

�

a

'seguintes primário". 37 5%, .

mééLó;" 44,2% e: superior,
18,3%,_-'

tação de menor movimento
fOI a de Campo Grande, no

ABC, com 9.126 pessoas, e a

segunda na esc.a>a de impor
t.ãricta foi á de Santo André
eorn 3.329.506 passagexos.

, Ruã. 9 de Março, 337 ._ 20 andar - Sala 318 .:
-

'

__'Pone:"'3940 "... Edifício Rwdêrras - Praça da
, .'

Bandetra - JOINVILLE
OPORTUNIDADE·'

--:.
�

\'"

Vender-se em bom estado:
1 Motor Bufallo 10 HP 220f380, 145.0/1-700 Rotações.

·1 Motor G,E.. 5 HP 220/38-0, 1�50/1700 Rotações.
1 Medidor Trifásico 3.430 A. - 220 V pelo preç,0 de
N�Cr$ 750,00.

'

..

'

Tr'atar com GUSTAVO .WE,1?,E,R em Pomerqde,
Hua; .Ltríz Abry QU Caixa Postal, 37.

Ingresso rio FMI
- Gâmb:a ingressou co­

rno membro número cerr­
t.és.zno sétimo, no Fundo
Monetário Lrrte rrraofo-na l,
segundo comunicou o Se;:-'­
viço 'de Imprensa da Con­
f�rêncla' do FMI. que ccme­

çou - segundà-fe ira, no Rio.
Gân"lb:a 'se comprometeu a

depositar trrria ,quota de
c.rrco rrr.Ilaões de dólares,
pel,o que as res.ervas do FMI
asc,enderão a 20 milhões,
987 mil e 550 dQlares.

PAP�---.A;"
tCR.

na
,LONDRES (BNS)- ..,...:_.. Em

�Aguida a rurn perÍQdo <lê di�­
r;üs,sõÃs; ouanto aos meios de
asseg.ur-ar- o futürq -do· -pro-

:- ,·'-,.qmq b'�l.tànico ,de const.ru-
ção de aviões leves, o ,Oovêr­
_;),o d:yi...l1gou que a Beagle,' Atr­
"'raft Ltd'. turnar-se-ia' O1.'ga­
nJ2íalC�O estataL

Presun"le-se que a compa-
nhia 'passará. entáo, a res-

ourter d-ir"?tament-e p�r3nte
:> -,.My.:üs.t?ério �:da T�cno�ogia .

,"tomo, se trata;, contudà� d�
um caso.'; inédito, Iegísl?çã'o
'sp�cial terá, OU� J-l.er, s11bme­
ida à apreciação do Par1a­
lent.Q', o que ,deverá s�r ,feito
nt-A� r'o fim- dêst�o, a����eirb,_-

OfereGe Aos lV[�elhores Preços:

RGS: agora é ú
7° em rod ovi:lQ, '�

Mais de 20 milhões de
cruzeiros novos deverão ser

a_p�.eados ai:nd� êste ano, pe
Ia govêrno gaúcho, na ex­

pansão da rêde Viária esta­

dl1a1. -O R:o Grande' do Sul
"'que já possuiu o segundo
.sistema rodoviário brasilei­
ro;' em importância, 'atual­
mente situa-3e em sét'mo
'lugar, com. 1.500 quilôme­
t�os de estradas .asfaltadas.
R,ecentemente foi concluido
l.lm trêcho de 37 km de pa-
vimentação, na rodovia Pre
.sidente 'Kennedy, -entre Ta­
baí e Estrêla, es'tando .em

?T:1-damento outra etapa de
37 qu�lômetros) também 1"3-

,RG-13, entre Tamanduá-

.'1 São Jóâo do Herval.
.

Indústria' é maior do
que 67% dos
municípios -de SP

Apenas 33% dos. mun:cí-
p�os de São Paulo possuem

'população superior aos �·ha
bitantes" de uma única in­
dústria automobilística bra­
s!le:ra. Sessenta. e sete por
cento dos 573 mun:cípios
dp.oqse estado, não chegam a

14 300 hab'tantes, número
:rlêntico aos empregados da
Volksvvag�"Yl do Brasil. E
f""" fo."em som�dos os 19 mil
filhos dêsses empregados,
n�<;·s '�uas espôsas - 6�,6%dpte S!3n c?�ados - a po­
Dlllação" que de.pende da
\To 'kswag--pn do Brasil, su­

Dera o núnv::-ro de pessoas
�'Je vivem �m nelo' menos

,90% dos rnun"cíplOS paulis­
tas. Nos próximos ·'anos,. a­

auela indústrias aumentará
seu quadro de empregados,
com a criacão de mais 4
nl�l novos l1.iga.res de traba-
llio.

'

t---:rá.· qu,e comparecer à em·­

prêsa munido da cert:dão
,

- de nascfmento} a fim de ha-
b�Jitar à nova quo t a a que

,1:,""
faz jús. A vista do docu­
mento, a emprêsa lhe for­
necerá em a-cLantamento à
arttêr�� OT, nova comunicação
qil:� será apresentada-. tno

Inst= tuto.� para fins de
.

'"re­
cebimentO' de nova quàÜi:.�
O' mesmo deve ocorrer no

caso de falecimento de q1J.ar-
qu--;r

-

dos filhos, já habni't.a-::-�- ,', "

,

dos, O 'segurado- <!ev�r��':A� � �,�?nl1ecida 'du��a preIC.��Qu
p e�e1't.ar q c.ert dao ('q..p,-'ObI- � "i9�LS ,<pr,o�ra��a-s dl .... e,rt;��e.::;..0
to, a fim de s�r eitct1+�#. _jt;.·l��;nde�rnrf���r��n!eJ�c::r��;
qu.ota do faleCIdo. ,' ...<;'".<.",;� '�':-fÍ�rirY' Pru::ceIl, o ciclo 'de

O pagamento .

do salarro- "Dichterliebe", de, Schuma:;Ill,"
faulr:ia se'rá f.eito juntamen- o "The F'oeVs Echo", do pró ...

te com a mensalidade do _prio Brftten, uma inter:pr�ta­
auxílio doença, devendO' -�;ãD �usié=:tl de ,plJem� , d�
con,s�ar no :-ecibo dêsse be- ',-f���;� � �T:und�el����rar:;:'

t neflc_o o, nu�ero :fC. o valor nclui outras canç9es
'

de
i total 'das quot.as daquele sa-::_ _ .?ur.cell, na interpret,ação de

f lárlo.'
.

?ritten,. e três dos seus mais

:,r- NOs meses de Janeiro e d�rô.f=l��t�sev�;CIO�son��.�!�Ul�f
. Julho de cada ano, o segu- v:Itchelange2o", "'1tVinter Wor­

.t�
rado deverá compa:rec'er' à cts':: -baseado em poemas de

.

enlprê!3a para f rmar -o ates- Hhomas Hardy e o "Six Hel-·
tado de vida e residência..

.

�erlin Fragments".
'

No caso negativoo a emprê-' 1 :.� A ".çluplá, iniciOl� 'a viáge�
sa c0n:-uniear�, ao In�tituto" I d�q�1?-d;3'J\��xf��_�m���0�a Çd;
para f .ns de suspensao :do I passa'r pelo' Peru, Chile; Bu�­
paga:r:ne!"lto �as' quotas do' nos ,Aires e Montevidéu, dé­
salár:!.o-famíl:a.

'

verá chega.-� ao Brasil no d�a

Sa:'ário-Famil�a do Segu-
·rado ern, Gôzo de Auxílio­
doença:: __:_ A veriLcação dO'
dire.to do trabalhador ao

saláric-família o' pagan"'len­
to e a Hlanutenção das res­

pect vas quotas, b?m comO'

a guarda da documentação
que comprove a sua ha"Ji­
litação ao referido salár:o,
'são. de competência da .em­

pr�sa. A p;rev:d§mcja s'o­

cial SÓ a,ssu!'l1-e� o encargo do

pagamento das quotas d,�­
vidas ao, segurado, por so­

Lc:tação da emprêsa, quan-
do o mesmo entra em gôzo
de auxílio-doença, funcio­
nando, apenas como mero

agerlte pqgador.
A inclusão e exclusão, de

quo té'!-S , no curso do be�e:'
ÍlC.lO, são também, encargos
da emprêsa. Em consequên
cia, a dec�àração de vida e

residênc':a do filho, em Ja­
ne�ro e Julho de dada ano,
serão firmadas pelo segu­
:rado em gôzo de auxílio­
doença, perante à .emprêsa.

O ' salário-família corres­

ponde a 5% do salár_o-mí­
llimo da localidade de tra­

balho, . arredondado êsta pa
ra o múlüp1,0 de cruzeiro
nôvo segu:'nte para efEüto de

·cálculo. ,

O. segurado terá d: reito a

tan.as quo tas desse valor

quantos forem seus filhos
menores de 14 (quatorze)
anos.

Quando ocorrer alteração
dos níve:s de salário-míni­
mo, o que determina majo­
ração do valor da quota do'

salário-família, a Institui­

ç�o de Prevldê?q�a' pro�i­
d-::.:AGiará desde logo o rea�

justamento cabível.,
A J:'m de evitár ope.ração

dei cálculo de valores - fa­
c .. onanos o valor das quo­
tas de' salário-familia, no

mês do afastame,ntá do tra­
l:Jalho 'será pago integral­
mente pela emprêsé... caben-·
do à Institu-ção· de Previ­
dência efetuar o 'pagamento
no mes da cessação do be­

nefíc.'O, qualque'r que seja
o d�a em que recaiam as

:referidas ocorrências,
.

O Instituto efetuará os

pagamentos em conformi­
dade com a comu.n�cação
recebida, constitui.�do res­

ponsabilidade da emprêsa a

fie 1 concordância das infor­
mações pre,stadas �com os

documentos comprobatórios
em seu poder,

Se durante o período da

I'
manutenção do auxillo-do­

-

ença ocorrer o nasc:mento
d-e outro filho, o segurado

Consertos

��1fttif:!������·.
QuanQ9

.

cql1tavª,: 'ap�nas., ',' '23
anus,: a sua Ph.a.ntasy ,

< �Oooe .

quartét" foi apr�entâ(ia.� em
Florença ,no lfê;>tival da .:

Sô­
ciedatle InternaCional de".' Mú-

• ';-•• c>.. Moderna.' _.� ..

Desde "então; tcido.s-' oS' -J ano<;),
tem brindado "--:seus ·'ádmirado.- "

res com, pel(f. menos.'" unta
.

o�ra, :d� �raIi�� ya,lor ._. '

.

Oficina autorizada pe1a General Electr_ic
Philips. Semp, Johnson e ABC

'

lmediata reposição de peças originaís
A.tendimen'to normal dentro de 48 horas

ELETRONICA ORLANDO HANG
RUA MAJOR NAVARRO LINS. 506

. (antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul)

I:
·C

••--

';amisas e �:lça;
r

-1 PN EU S '

-500 j{
-

_;".--
-

'K- O N V I P/ BICICLETAS?
Da Fábrica ao Leia OSCA:RConsumidor

_
Jerônimo Coelho, 28

-I
S A11 Getúlio Vargas,

Av. Getúlio Vargas, 328 � Fone 3378
.

(
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_- Ená. à yer.�a .no XERIF�S BAR (ponto de �
.� ônibus das Emprêsas Reunidas) e na LI- �
I.Y�R-IA' BEHR, em São Ben�o do Sul. � ,

illnlll'IIIII1Utll�III..-lIm[]lnlllllllllnlllllmlllltlllllllllllll[lllllllllllll[]Jmlllm�
,

tamb-ém
'em, até
15 -"

pagamentos
� I;,;:!/!��c;�e

CONFECÇÃO E CONSERVAÇÃOde'P�I_NÉlS
EM TO[X) o ESTADO

NO:VO SISTEMA, DE•

ENSINO
.' Quinze cidade� de Massa.-

chussett.s iniciaram' um sis-
,tema em suas escola-s pelo
:"'tll"J.l. profesc;ôres que não têm

.·tempo, integral se encarregarr.l
"

de classes' de curso primário.
- Até o presente o sistema de

ociedaq,e, em q�e uni profes­
,'or ,dá -aulas pela manhã e
c>utro- pela tarde ,está fun­
cionandu bem. 'O sistema

�'l,livia o problema de escassez
'de.. professores, no " estado,

atraindo donas de casa que
I só pOdem trabalh9r um pe­
r ríodo, Os estudantes gostam

do sLc:;tema que g�ralmente
significa um ensino melhor,
Cada professor dá aulas sôbTe
o que sabe melhor, Os pais
gostam das classes de dois
professêres porque obter duas
avaliações da atuação da
criança e seu cOHlportamento
na escola em' vez de uma só
opinião,

oDO

�"""""_"__*,�MJI��hfS��*���*"'*Mi��fMI""�.'.QC�".iqe�tlM.'.t.u,tll.III.·t ,.t.,.,•••••UIIIUIti__IIfM.UU ,l.••••.-,.'�'.t.l.'.,'.,.t.t.",.,.,.,.,.,.UU.'.'.I.tq&.'�

I·
.

Você jã imaginou quantas maravilhas lhe reserva o quase inexploraào mundo submal'Íno ... O maravilhoso aquanaut da EViríriHJe CqIÜ: dti:as �ácarJls p��; mergulhadores lhe permite
.

sem esforços chegar no reino de Neptuno para desfrutar de tôdas as emoçõ�s que êste ambiente pode proporcionar ... Venh�,co�h��er��te'ré':���iO�á_rio apar�l�o .em Hermes �acedo S.A.
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Manga, Fidelis, Zé Carlos, Leônidas e r aula Henrique; Denilson e Gérson; Paulo Bor ges, )\1ário (Rinaldo) e P. César (Nei) foi a seleção carioca que com um t.ento de 'Pa.ulo Bor-

ges aos 15 minutos do tempo final empatou Cu rn os paulistas os quais rria.r-ca.rarn aos 15 da l'ri meira etapa por Edu. Jogando para um público que rendeu NCr$ 209.000,00 os paulistas atua-

Iram
com Picasso, Carlos Alberto, Jurandir, D ias e Rildo; Ratinho (Paraná), Flávio (Babá) Toninho (Ivair) e Edu. Aírton V" de Morais foi o apitador do encontro que foi em homenagem

� aos mentores do .F'undo Monetário Internado Gal que se encontram na Guanabara.
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Caxias Pr_epara-se
Horst Poderá Voltar'·
Ataque Promete Fazer Pelo Menos Urn
Árbitro é conhecido hoje

Redator: ALUISIO GONCALVES·
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

Joinville, ,28 de setemhro de 1967

IN DUBIO',_ PRO:
Nós que g'o.st.a.rn.os das coisas do futebol, est.a mo.s sen:1-

pre vasculhando os Iívro.s a pz-ocura de rnclhores conhecimen­
tos paraI se um dia for-rnos cria.rria.do.s estaremo.s aptos para

desemp�nhar a -difí.c
í

I rn í.saã.o . Entre as novidades, econtra­
mos COlSa.S que nos deixam sati3feitos pois não é sómente em
nosso estado -que a.con t.eoe co.ísa.s de arripiar.

Conta Armando Nogueira, um famoso repo+ter que [1_

companhou a seleção brasileira em quase todas as copas, hCJ­
rnern v.íaia.do-, pois crxm sua máquina já fotografou os mais
f'a.rrio.sos lançes do futebol brasileiros.

Era um jôgo entre o Esporte Clube Recife, que é o t.í m e

rna.is popular de Pernambuco, e o Flarnengo do Rio, c orrví d.a.d a

e�pecialll}ente para um a.rrríst.o.so . Arn ísst.o.so, ; bom que se diga,
so de boca. nara fora, porque. ern verdade, derrt+o do campo
era guerrEí. dolorosa, valia tudo em matéria de jôgo bruto c

de arbitTagem a favor do Espurte. Ba.sta que se diga, OU? .')

time do Flamengo não cori.segu
í

u chegar uma única vez à área
do Esporte no primeiro tempo. Confessa o report.er , com

isenção, que tudu acontecia contra o Flamengo por obra co
árbitro, cujo apito só funcionava para favorecer o Esporte. EIn
qualquer entrechoque de jogadores, o juiz punia o F'Iarneng.o ;
nos e,c;;tourus de bola, o homem dava a bOla( ao time da C=V::2",'
invatiàvelment'e. A regra de ouro do tal árbitro bCiTI que po­
dia ser ass�m enunciada IN DUBrO. F'.aO ESPORTE.

Só no primeiro tempo, foram inutilizados, por o;ff·-side
cêrca. de vinte ataques' perigosos dl) Flalnengo. O homem - n'1al'_: -

cava, de fato, perigo de gol. Leônidas correndo COln a bola pe­
lo campo do Esporte era a ,senha para o apito que in\la:;:-iàvel­
mepte anulava � jogada arneaçadura de gol. Os jogadores do
FlaInengo já estavam por explodir de ódio quando se deu"" um

milagre: bola com Leônidas, o juiz ,por descontrôle, dej.xa cair
no chãO o apito. Procura depressa, lá vai Leônidas varandu 0_

campo do Esporte Clube com a bola no,.; pés. O juiz,' como um

louco procura. ain'da o apito, "2i.scando na grarna em volta,
mas logo desiste e dana-se a correr para a área do' Esporte_

gritando, ern pânico, ,para todos os beques:
-

. '.

-Perdi rXleu apito! Agarrem êsse prêto! Agarrei:TI· êsse
r;r2to que êle vai fazer o gol.

Bastante difícIl ; mas possivel, a classificação do Ca­

xias para a fase final do atual Campeonato Catarinense de

Futebol dependerá muito do prélio do próximo domingo,
quando os alvi-negros da "Manchester Catarinense" en­

frentarão aos "embaixadores" de 'Criciúm.a, que se encon-­

tram na mesma posição na tabela de pontos perdidos, c

t-a rnb érri c.orn muitas pretensões de alcançar a c�assifica­
ção, nesta luta difícil, que depende não só de suas vitórias,
como de uma derrota do Clube Náutico Marcílio Dias, o

qual está com 3 pontos de diferença sôbre Caxias e Corner­

ciário, ·e tambér.a do Carlos Renaux, que está frente dos
dois .c lubes que dorn

í

rrgo jogarão no "Ernesto Schlenln�
Sobrinho".

CAXIENSES

o clube da zona-sul,
ter-á .a.po s êste compro­
misso com o Comerciá­
rio, o único jôgo fora de
'si€�US

. d.orrrírrí os , e ser,,,
contra o Palmeiras de

Blurner-.au, que não está
bem na atual tempora­
da. Pcsteriormente os

alvl-negros ueceb.erâ.o ao

Carlos Renaux, que é
uma das upedras" no ca

minha da classificação,
e na última rodada, .. ao

1ider permanente do
Grupo uE", .desde o iní­
cio do campeonato, 'o

Atlético Oper ár-Io de
Criciúma, com quem o

Cax i a.s empatou no tur­
no.

Será portanto, o pré­
lia de domingo, da mais
alta significação, e pâra
t o.rito , Lúcio Fleck \ da
Rosa, técnico do time
jorrv i l-rm.s e, .espera con­

tar com '0 funcionamen­
to de seu ataque, 'que
está sem anotar um ten
to siquer já há algumas
rodadas" sobrecarregan­
do como_ é, natural, o

trabalho da defensiva e

da meia-cancha. -

Apos ,ter pelo menos'

em p.arté, -- acertado' o

passo, com., HOTs-t, o- a­

taque' do _Caxias foi al­
terado ,em Lajes,' onde:
1I'etornou contra o Inter­
nacion�l,� Ivan, que não
t-em, demonstrado mui­
tas qualidades _para usar.

.

a 9 al-vi-negra.

Possívelmente Horst
r:..�tornará contra o Co­

merciário, atu.ando en­

tão, a mesma f'o rrnaçâ.o
qu.e bateu ao América·
no clássico da cidade, se

J. Alves estiver recupe­
rado, ou com a entrada
de Antbninho pelo meio-

):l")I'.;4'..J�_!"'" L�.A.!L�. p(P:ri�e"_r'.lJ .........�·éi-

to do i!.mérlca pHJ1Uete pa::r'::t
dtnnin,go sua melh�T anrese�.-
-a�ão no atual campeona.to
'l.firl".m�ndo que SU.3, equipe nã�
�erderá. '

têm se constituído nu­
ma d.as melhores defe­
sas de todo o estado
barrig-a-verde. .

EMBAIXADORES

LÚCIO FLECK DA RO­
SA, preparador c.axien­

se, do qual a torcida es­

per� domingo -' uma so­

luçfio para·,a rinoperân­
da do ataque alvi-ne­
gro,.

o Comerciário dev.erá
chegar a 30inville com

sua delegação, no sába­
do, oorn todos 'seus ti-·
tulares incllisiv,e o ar­

tilheiro Valdomiro,.
Virão o satletas suli­

nos com moral alt.a, pois
no último compro.misso
qu:-: saldaram pelo, a1inal
certame, golearam ao

Figueirense POr 4 x O.

.de-campo ao lado de .AI-
b-:no'.

'

Jairo, Luizinho,' Getú­
lio, Dinho e Chiquinho
'serãO' mantidos, pois

Será um cO,tejo sen­

sadonal, pois nenhuma
das duas equipes poderá
psrder um ponto siquer

_ se desejar p�rmanecer
para a faSe fInal.

PEDRO NA-ACE,J

Cl\l\rlP,EONATO CAT'ARI

GRUPO "A�'

-�-- SITU_I'\ÇAO GERAL=---

SE D'E FUT'EB

METROPOL . "" ..

GUARANI .

AMÉRICA -.
HERe/LIO LUZ
PERDIGÃO ..

OLíMPICO ..

BARROSO ..

PRÓSPERA ..

AVAl .

COIVIERCIAL .

GRUPO" B"
ATLÉTICO OPERA.R'IO
MA.RC1LIO DIAS � ..

CARLOS RENAUX
'

CAXIAS _ .

COMERCIARIa .

-FERROVIÁRIO .

INTER1VACIONAL .

PALllIEIRAS � .

CRUZEIRO .

FIGUEIRENSE .

VOCÊ:- COMPRA UMA E
DESCOBRE QUE SÃO DUAS
Madison S"A. Imp. e Com.

--rRAZ PARA voct:- MAIO� PRE­

CisA0 �M CALCULOS: A CAL­

CULADORA IMPRESSORA J-700,

,DA BURROUGHS, QUE VALE POR

DUAS: SOMA E MULTIPLICA MAIS

RÁPIDOI E CUSTA NCr$ 200,00

(Cr$ 200.000) MENOS QUE A SUA

MAIS BARATA CONCORRENTE.
,
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"MADISON

CONTE MELHOR.-CONTE COM BURROUGHS.

E·,GOM�s. A.��- IMP.
Rua MarechaL Dflodoro. 3ft - C. Pos'tar, 1331 � Curitiba _4 Paraná

A Associação dos Cronis- gação em todos os' 'sentidos
tas Esportivos de Joinville daquilo que se faz pelo eS­

na sua, última reunião, na pQ-rte e dentro do' ,esporte
noite de terça-feira,_ aceitou joinvilens.e.

.

.

- por unani!nidade o pedido Outros assuntos - importan
.

de reingresso de Pedro Lo- tes foram debatidos," encer-

peso rando-se a sessão com a'de
, Desportist.a conhecidQ" terminação do compareci-

destacàndo-se como narra- m·ento geral de todos ,. aO

dar de:' futebol, Pedro' Lo- jantar da entidade, amanhã
pes retorna à ACEJ . para -1.' à noite no Restaurante Fie­

par�icipar' dos objetivos' de -I dle::-.
todos os aeejeanos. em., f.a- 'J NOva ,Te:unlao ficou' mar­

vor do progresso do espor- 1- cada para o dia' 6 de outu­
te . catar:inense, e da d�vul- � bro vindouro.

,l\lovi:nlento: Financeiro
.do C�unp,·eonato Estadual

TOTAL ARHECADADO -

156 :mil, 912 cruzeiroS' novos
·e 3Ó centavos.

Gr,upo Pf - 85 mil 688 pT�­
z-e:ros' e 15 centavos

Grupo B - 71 m'iI 2,24 cru­
-

zeiros e 15 centavos

POR. CLUBES

•

•

cer
(�lJADR.LllNGULAR E8P'ORTIVOIUnião - Venceu

Jogando contra o esqua- A CELESC secão IBM e

dráo do Banco, o União TUPY - IElV!, -:fa.rã.o realizar

F _ C _ conseguiu espetacular �tR;�,\Xi�'�o�t��d�ud�ap��in��
v

í t.ó.r-í a pOr _12 x 1. ser dos meihores.
�

,

F'orarri goleadores NaniCO,
,

(3), Nilton (2), Adernar (3) 1tste festival t.er
á

início dia

Nino ( 1 ), V.ado (2), e Jai-
. 30 às 14,00 hOLas e terminará

-( 1) d U
- - : às. 19,00 Iror-a.s . A finalidacte

rne ser: O que; o rna.o

I'
principal é o ,congraçamentu

.for rri-otr com Aldo, RobertO', entre os funcionários que
lVIazoti, Els taca (João e Pa- trabalham na -IBM.

rad.s la : Vado e Ademar; De Curitiba virão as eq'ui,
Norlco, J\.Tico, Nílton 'e Jai- . pes de futebul de salão da
me.

I
IBM - Curitiba e CapeI

O prélio amistoso foi tra- IBM.

vado no c.ampo do São Luiz Os jogos serão no Pavilhão
dos Esportes' cum ingresso Ii-

1,1 ": futebol de salão é mats
A crianç.a deve com.pare- um convite' para 03 arna.dores

oer � os estádios. Vamos re- I do e.sp-or t.e, e t.ernos ' certeza

cebê-Ia COln o carinho e �, I'
que no próximo sábado cl1q,

,resp'eHo que e!a merece. :� �as��inaV�le�;9��es�o��lUb:·��
Praça da Bandeira .presti--

(I
giando .êst.e acontecimento es­

portivo que CELESC - IBl\1:
e TUPY - IBM, promovelp. .

Para dar maior br-í Ibarrt.í.s.;
'mo' as corrrpet.Içõe.s, foi ofere-­
cido Ul'TI 'T'rof'éu , "'Taça Gera,-
cimo Erzinger";, sendo uma

pr-orrrocã.o que irá rrra.rca.r êste
'primeiro ericem tro entre os

funcionários da IBM - Pa­
raná e Santa Catarina.

Parabéns CELESC - IBM
-- e P�raqéns TUPY - IBM
-, que promovem êste en-

contro e .é destas pron1.oções
que os .]'oinvilenses aplaudem
e temos certeza .estarão pre­
.serrt.es sábadu no Pavilhão dos
Esportes dando aquêle entu­
sí a.srrro para 0.3 paranaenses
aue virão aqui na Manchester
Ca.t.a.r

í

nerí.se. -

lutando 'pelas
côres da IBIVr Paraná.

Eis a seguir a tabela -

elos
Jogos:

DIA 30-!l-67 NO
PAVILHAO DOS,
ESPORTES

FUTEBOL DE SAL1iO

x

CAr.�n�EONATO
�

NA 5a. RODADA
RETURNO

-

CLASSIFICAÇAO ATUAL:

BANC.ARIO
DO

pp.
Satélite ,. . . . .. 4

Inca e Hércules .

Lavoura .

Bancial .

Londori .

Mercapaulo
Sulb. e Nossob.
Agrimer _ .

.As 14,00 horas
IE1\.1: - .C�LESC

As 15,00 horas
x CapeI

-

As 16,00 horas
x Perd. 2°

As 17,00 horas
x Perdedor 1 °

As 18,00 horas
x Venc. 4°.
Relações Públicas

Tupy

CELESC

Vorrc . 1?

l\letropol -

Barroso -

Perdig�o -

Grupo UB�'

28.185,70
20'.011,20
18 _ 921. 30

ARTILHEIROS:

Vence 2°

Vence 3°

da CELESC

!
-

-

AjUde a Jnanter nos está­
dios a cordi�liÓ.ade e boa

educação entre todos. Dô o

seu integr�l apoio para. o

� bem e engra.nde·cimento do

� futebol catarinense.

1 �

Ge��léJ�o (�����li��� iI; 2°

':LVIurara (Hérçules) 27; 4° Nel­
son (Lavoura) 22; 5° - Dir­
ceu (No.ssobanco) 21; 6°
César (Lonuon) 20; 7°
Francisco (Rancial) 18; 8°
João (Bancial) 15; 9° - Jai-
:rne, Israel (Mercapaulo) 12;
10° - Juarez (Agrimer) 10;
11 °

- Souza (Bancial), Wal­
dir, Oswaldo (Sulbanco) P;
12° - Belli, Marcus (Lavou-_
ra,),.. Restle (Satélite)" Gene­
baldo (Mercapaulo), Elídio 8;

'13"0 - Ademar (Agrimer) 7;
14° - Biagi, Roney (Eancial)
Douglas (Inca). Nilton (Hér­
cules) 6; '15° - Rosemar' (In­
eo), Roberto (Lavoura), Eva-
risto (Mercapau}-o), �::'fauro
(Satélite), RonaldO' (Sulban-
c9, Adael (Hércules) 5; 16'0 _.:_

'AI?auri (Sulbanco)',. Adjanir
, (N o.ss,qbanco) , Sexglo Lon­
don), Niralçi (SatéHte) 4; 170-
- Os\X}aldo (Satélite)., Adi-'
nor, Silvinó) (Inco)' Ema'nüel
Ademar: Cl\1:_erc.apaulo) Aêü�."
'l1.ho, P�ácido (Agrimer), Sa­
n'1uel CHérçules) :3; 18° - Jú-
1ir'i. Ulic-�':'r;': (Nossobanco)',
Ce.sar�· Jo.sé (Lavoura), Luet­
ke (Agrimer), 'Fábio" (Satéli­
te), Dulcídio (Mercapaulo)' 2 �

.H�'} - F?.oque (Sulbanco)',
j_.J...... Huro, Heitor (Lonclon) Dé ..

c"'O (Satélite), �Bia (Ba�Cial)
:.:·�-ne-J" Waldemi:TIo (NoS.sio-'

_

+Janco) � J�ani (Hércules) 1 .

MELHOR �T�QUE:
10 - Satélite
2° - Inca'

M,ÉLHP& DEFE�A:
10 - Satélite.
2° -_ Hércules

DEFESA lVIAIS VAZADA:

1'Ü :-- Sulbanco
2° - Agrim'er

-7
8

10
12
18
21
22

Marcílio D2.as
Con"lerciário
Atlético Gp. -

29.348,30 _

AR,QUEIROS MENOS

23.378,10 .vAZADOS:
'

'

20.824,80 10 - Zacarias (Satélitet
2� � 'Walmor (Hércules)

20 .: Torneio .A.CEJ

GOLEIRO MAIS VAZADO:

:.0 - Djalnlu (Sulbanco)

A ,..

�-i,llle·rle" Vai �Sá.bado

Tp.iciando a ú,ltiIu8, r8dad:i d�, f.a.::;e de classificaç[í o, esta­
rá jogando esta noite, iso:aâamente, n.�, cancha do Gléri.a F.

C., pt equipe do 'Catarinense, 'que assi:m., c�omingo a.penas gua�1.�
dará os resultados das d::;rnaÍs equipes participantes para :::a­

her-se quais_ OB cinco classÍTlcados.'
Os dernais jogos seráo n.o domingo, com -a folga do Anit�

Garib>=tJdi. Guarani x Tigre, na cancha do São Luiz. São Luiz
x Glôria 'na cancha do XV de :i:"J'ovelnlJro,' Cruzeiro x XV de
Novembro na cancha do Tigre e Rio Bonito x Floresta na can­

c!'1.a do Antta .serão os den1.ais D:-61ios desta rodada final.
.

'

-

.

PR.ÚXIMA RODADA -

RETPRNO - SAB4DO
_- �Rercule.� x . Lavoura

Lon�on x Inca '

No :,c·o�.Janco X Sulbanco
Agrim.er x Satélite

CÓPIAS?

NOTtCIA"

. __

A delegaçá do Amér,ica viajará sábado pela manhã _para
CrJCIUln3, em cunduçào ,especial, onde domingo o rubro vai eh­
frentar ao l\1:etropol.

Crise no Fluntinense

Sele�ão ,e ,Corinthiáns

"A

o treinador Alfredo G-onzales foi desligad�ó do Fluminen­
se. O fate::> deu-se depois da derrota do tricolor para '0 Manufa­
�ura,. eqUlpe da 2a: diyisãu do futebol guanabarino. Telê 'que

âa��t�-;�ro: �afr�%l.��e _, �uvenil � �
quem �

vai dirigir _o Fluminense

'Quer - AYll10ré

A Seleção Joinvilense de Basquete estará e,sta noite exj­
bindo-se na capital do estado, atuando no Ginásio da FAC
frente à representação do Sport Club Corinthians Paulista, em

prp.lio amistoso na promoção da Federação, e que levará até
Florianópolis também a Seleção de Blumenau.

O Cor'inthians fará três jogos na capital catarinense;­
frente às três seleções que '. lá estarão, em, basquete.

Osmar Sotter Corrêa terá neste jôgo o teste final para os'

Jogos Abertos. �.......-;:>....'

FAZ NA HORA

Pala"".�e Ibas-tante no Rio que a diretoria do Vasco da
G�ma 'está l?retendendo o concurso do treinador Aimoré Mo­
relra que vem de deixar o Palv.:leiras. Sabe-se também agora,
'Que o Fluminense é outro interessado no concurso do famoso
"biscaito" .

'

São Paulo Gerson

Ag�ra

o São Paulo desistiu de contratar o meia Gerson do Bo­
tafogo. O atleta que::;:- muito dinl;'leiro, pois para renovar pediu
ao Bohlfogo, 100 milhões de cruzeiros entre luvas e ordenados.

.
'

Santos Virá Dia ,30

*

I pel? proces�o
a seco

..
--

,
.

!
Desportista! Lembre-se de

que os estádios são lugares
de recreação como quais­
quer outros. Respeite para

I
ser respeitado. As senho­
ras não devem escutar o

que não pediram para ou­

vir.
__ -_+

63
52

_

o �uadn? do Santos que está descansando em Campos d.o
-Tor_dao fez .hoJe um treino contra unI selecionado local. Ama­

nha_ os pralanos estarão de folga. 5a. ·-feira os santistas retor­
na�ao a SaI?-tos. Sexta-feira haverá un1. treino coletivo, quando
serao .escolhldos os jogadores que viajarão para Taió. em Santa.
Catanna onde o Sant·os jogará dia 1° de outubro. A viagem do
Santos dar-se-á dia 30 _ .

16
25 .Brandalize São Paulo..elll

71
G4

.

o presidente do' Perdigão da cidade de Videira viájará
B.,Jnda esta semana para São Paulo. O Senhor Fiare Brandalize
irá a fin1. de contratar reforços para. o clube do oeste, que dis,­
l1utará a Taça Brasil .. Os jogadores visados são o arqueiro Sul­
lí- do $â:o Paulo, - Fa.ustino, atacante tambéh"l do tricolor e o

za.gueiro Wilson Pereira e o atacante. Stefano da' Portuguêsa
ne Desportos.

16
23 Fausto Pede Dispensa

o jog-ador Fausto que h",via sido cónvocado para a se­

leção de basquetebol de Joinvillé, pediu dispensa a.o técnic-o
63

,()c;m'1.r Sott�r Corrêa. Fausto ainda não está refeito de' uma,
, torsão no pé direito, que sofreu no último jôgo do Campeonato,

Ga. quando o Guarany enfrentou ao Ginástico, conquistando o tí­
tulo luáxin1.o.

.Enfrentar 8antos

1\tletropoI, Não
Gostou do Ernani

J)"rn1-nr-'s do E. C. Metropol nfio go::::taram da arbitragem
de Ern8ni Silva �o -encontro de domingo diante do Avaí na ca.­

--.ítal. o� àiretores do ;ri-ca::.-npeâo alegam que Ernáni Silva
prejuc1icoi1 b':0tante o Metropol, anulanrlo unl tento legítimo e

.-:xpulsan�o dois jog3.dores <

.,Figu:2irense J"og.ará
no Adolfo 'Kond·er

o jôgo nut.re Flgneiren.c;;e A J\tlarcílio Dias marcado para
don1ingo em Florianópo1is pelo Ca.mpeonato Estac!J.lal de Fute­
bol vai ser reali7,ado no Estádio Adolfo Konder, pois o campo

do Figueirense, Estádio O:-lando S�3..rDelli não apresenta condi­
ções para a realização de jogos de futeb:0l.

Laranjinha Renovou
o ,iogador Laranjinha, ponteiro esquerdo do América F.

C. renovou contrato por ms,is três meses com o América. A do­
cumentação já fui enviada a FCF.

Sadia: Amistoso
Depoi.s do jÔgO do dia 8 em Joaçaba contra o Cruzeiro

pelo Campeonato Estadual, o Figueirense seguirá para Concór­
dia onde dia 10 enfrentará ao Sadia em amistoso.

rrreínos
o con�binado Palmeiras e Olímpico iniciou 3a. -feira os

treinanIentos visando a peleja do dia 1° de 'outubro em Taió

\ CO?�ra o Santos-. O técnico poderá ser o esportista Laerte
Dopa.. .'IJI
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C'orrforme estava programada-, teve lugar em Blurne-
nau; o ---TIO En.contro de Presidentes de Càmaras Jún.lor�

do EstRdo de Santa Catarina.. O, eve�o, que ocorreu

.sábado- e donlingo" da semana transata, obteve a.lnplo
sucesso. A camaradagem, coisa pec1.1liar no luovimento
"júnior"", mais uma vez se fêz sentir, em tôda. a sua an'1pli-
tude.

'

OS TRABALHOS ·t{llJ.OSO e, dedicado Junlor�
A

. HExpansão Internai' foi
tema liderado 'pelo j r. Ar­
chimedes 'Naspolini: Filho -

VP Expansão da Câmara
Junior do Brasil, a, ,quem
qoubé a direção -dos traba­
lhos. dêsse Encontro. Fo-

. ram cuidadosaluente divi­
dídas em', zonÇt.s -as cidades
e.atàrinens8s; que .ainda :hão
pOS�UelTI um' núcleO' "júnior"
Os atuais Cápítulos exl.sten�
tes, em nosso Estado; fica­
ram· encarr'egados de tm­
plàhta:r, dentro das suas res

pecU,:as p-pssibiHdadss, no-

Transcorrera.m nUIU clima
de muita seriedade. Dois
pontos principais_ se· desta­
c.aram: E'�pansão Interna e

Externa. As Comissões, que
estudaram OS assuntos fo­
calizados o fizeram muito
bem. Como asSunto de UEx­

pansão Interna", teve desta
que 6, trabalho ,elaborada
p.elo sr. Horst Lueders, VP
5a Região-Setor 1. Foi mui­
tfssimo debatido. e demons­
troU '0 zêlo que está . tendo
em seu encargo aquêré pres

.l\lundo Bahá
r1 .

_
-

\jOtnernOraçao

,,. I
· I •

I lllCla

Centenária �

A Comunidade Bahá'í de
nossa cidade realizou, na noi­
te de ontem (dia 26-9) uma

reunião· especial com todos os

seus melTIbros; ábrindo ofi­
.cialmente '·a�� com.ernoracões�
du Centenário da Proclarna-"
cELa Universal de Bahá?u'lláh
fundador �da Fé Bahá'í), em

cuja data, em
.

todo mundo,
n1.aÍs . de trinta mil comunida­
des Bahá"Ís também se reu-­

niram COlli o luesmo propósi-

tOÉm- setembro de 1867, Babá m�o����!;O ,�ci.'ã�dia\n{�1a���
"'u", em exílio na �Turquia, C'Ü-- em prinéípi03 de' outubro, com
meçou a_ enviar epístolas aus

-

a re'alização de .,seis cunferên-:­
,principais reis e governantes cias intercontinentais, respec­
da época, belTI como aos l:ide- tivamente. em Panamá, Esta­
r�s religiosos do. mundo cris- dos Estados Unidos, Alema·­
tão e muçulmano, conclaman-- nha, Africa, índia e AustY'áljg,;
d.o o�' aJicerces sôbre vS quais reuniD,do repr-e,sehtantes de:
tais ideais poderão ser con- todo ,o m'lu'1.do Bahá"':Í com 8,

- cretizadq.s. finaliQade de, ,se conÍraterni-
Nêste períoí:lo das comenlO- zarem 'e est,udarenl. plBnos

-

de'
rações Centená.rias da Procla- ;expans?Q_ .dü3 ideais B:ará_'is.
n1.acão Universal de Bahá "u" senvolvtdas pela comunidade
lláh, os Bahá'ís vão iniciar Várias ,atividzdes .�e:�ã-o. d��
uma grande campanha de es- Ba,bá"Í de nossa cidade des­
clareci:r.aento público e de de Qutubro até abril de 196.8,
cunfraternizacão corn todos os será o períOdO m,ais ·inten.sb da
,grupos hutnáno.s, repetindo. Proclamacão visando' os

.

TI1es­

d� uma, certa forma, a procla:- 'mos propé\'3itos '�sclarecedores'
n'lação feita por Bahá'�' li �,

e frat�rnista;S<-- da Fé Bahá"í;

lláh e dando provas de 'Ctue a

afirmativa de seu Fundador,
çleeque "A Terra é um só .país .

e -a humanidade &eus cf:da­
dáos"� de que spmos todos fi­
lhos- de um mesmu DEUS;
membros de uma só raça,

-

a

raça humana. ·e que, portanto,
é possível. viver-se em união,.
paz e frat,ernidade.

!t l..llna gran_de
atualrpen te.

realidade

l-� ..

"A /N O T Í C J A "

f ES1'A À VENDA EM TôDAS .AS- BANCÀS
l DE

-

FLORI·ANóPOUS
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5 EMPRÊSAS REUNIDAS Ltdá'. �
Visando proporclO!:,a:r um transporte, rápido e s-egu­

ro informa que aceita despachos parg, as seguintes 10-
�.

':::: C�1idad�s: Can:lpc. �legre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho '==�§:��_-_.RIO Negro, M?,frr..t, Blumoenau, Indaial, Timbó, Curitiba �
Papanduva, l\�a.jnr Vi-eird" Três Barras, São I'Aateus do SUl
Canoinha� Irineópolis-V·alôes, Pôrto TTnião, da Vitória,

::: Pôrto União, Bituruna? Jangada, S. Joaquim, Agua Doce,
C

JUr,uzicj, Olinkraft" Urupema, ItaiópoHs, Paraguaçú. :Ho!"i-

::::��:::=.'-.._

zontEi:, Palmas, Renascença, Rincão, -Torcido Clevelândi.a,
�

.,._;;:_===_�-
Marió?oUs, �at� Branco, Vit.Orino,-San,taÍla, lVhtrm.-eJeiro,

__
FranC1sco Beltráo, Lebon -Régis. Curitibano� Santa Ceci­
lia, Ponte Alta: do Norte.-�onte· Alta <lo Sul. Encniz. " de .

Rio do S�l, Lajes, Herval Velho, GampOt Novos, Capinzal,
Santa Helena, Jobará, Concórdia, Catanctuvas, Ponte Ser- =::.;raçla, CeL Passos rvIaia, Rio da_ Vargem, - Palm:;t,res� !\oia-
rorrioas, Rancho Grande, Altc Bela- � 'l'ista., santà _Rosa, �;;;.=ª.Joaçaba, Luzerna., Treze TiJias-Papuan: Tànga:::-á> Pi.nhei-

;�,
ro Preto, Iomerê, Fraiburg?, Ma�il1o' Ramos, viâdu�os,
Gaurarna, Erechim, Fachinal· dos Gllede�, X�.nxerê, Xa":'

===:�.'.•.xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abe12,r<:lc Luz'�' Passo' das _

Anta fi, Bocaina; do Sul, Canoas".s�nt5.· Clara; Bom Retiro,
Alfredo �lagner. ';I'aquaras, S.qntn Amaro, ·Palhoça, .. São

Miguel, Matos. Có�ta' Calmor�T' Caçador. RIO das Antas.
_ ==

=_'_�
Videira, 10 de Noven:ibro� Liberata" JarôinóPoÚs, Flor da

=:_-=_;;._- Serra, Median�ira; 'Cascavel, _,Sararídi,-·.Nov.a
.

Prata, Jacu':'
tinga, Vorá, Nova,E§-perança, Rio Tuni?, Ri.o do Mato,'No--

===c==
va Concórdia. Alto�Verê, Verêzinho; Ver·�.. 'São Jorge'do

_=_:-.Oeste, Vista -Alegre, Sede. Pjnp.�l;�. Santa _Lpcia, Canipa
Gnoni, Salgad,o.' Filho" Itapejãra� Bom. Suce�so, Chop.inz1:-

�nho,_São João",Larànjeira, Díonisi-o.Cerqueira,. ·Barracão, ==
� Santo Antoni(), Capanelila, Guaraniaçú.' _ �,_. c =
� . ,

�

�

ii·
ª Melhores Informações na Agê,nc1a: Ru�9 de ��arço, 607 E jê -,

,,'
:-- Fone: 2140 ...

'

:::

�ltllliUllillÍitllllllllm�li:lllliímt8n['lnlmlmut;nlUmUII[ljln;lii!UI[]lr=mmli'_�

Pel� vez primeira, após seu ret.ô.rno da Eu�or�a,
o Dr. Carlos Curt ZadrozI1y reuniu-se com, os
homens responsáveis p�10 planejamento do Tu­
rismo. lVIünicipal ljJste ano haverá falta de

verbas, que deverão ser consigriadas para o 'pró­
ximo exercício - Mudas de azaléias serão ad­
quiridas pela Municipalidad� - Já está sendo

limpo o terreno onde deverá ser implantado o

'futuro restaurante típico de Blurnenau --- Con­
curso escolar sôbre a limpeza citadina está "p�,­
gando fogo" -.

- Proprietál�ios de terrenos bal­
dios centrais. serão solicit.ados à limpá-los e

amurá-los - Vão bem os trabalhos 'da ClVIT

r

n u
vos rrú ole og

'U j úrrio r ", na ju­
risdl.,ção que lhes ficou a­

feta.

PART,E SOCIAL

Outro aspecto que m-8re­

ce menção, especial foi a

parte. social. Os júniors blu
menauenses�- ürganizadores
do evento, não mediralTI es­

forços no sentido de qUe o

Encontro obtivesse o ne'­

cessário êxito. 'Organizaram
a '. parte sociàl de forma
mui to . convidativa; princi­
palmente para as- senhoras
"júnio.r" que, em todo. <O pe­
ríodó, dos trabalhos con­

vencionais, foram agracia­
das . eo·m diversões típicas
daquela hospitaleira cida­
de. Destacou-se 0- "boliche"
no Clube de Caça e Tiro.
No mesmo local hoüve, do­

m,�ng;o, o almôço de encer­

ramento. Foi o final dêsse
proveitoso congraçamento
de "homens jovens.", que
lutam.-pQ\r um mundo me-

--lhor,. uma sempr._.e" ,�,melhor
compreensão entre Os no­
mens.

bê�de que um pai rê�
conhece êste 'f�ato� o

pri_meiro passo j� está
dado no longo caminho
para a recuperação da
criança que tem o de"",
s_eQVolvimento mental'
if}completo2
Há no Brasil cêrca de
5 milhões de casos de
deficientes mentais�
São cri2ncas qúe de .....

moram. para andar,
falar-. "

'

Sao-crianças diferentes.
das outras, não ãpren".,.
dem nas escoias co .....

··

muna e não se ajustam
às brincadeira's das
'cr,'ianças 'normais ..

A niaibria ·destas crian"",
ças-- pode ser 'educada

da Comissão Municipal de
Turismo 'visitaram· com o

.
Dr. Ruy �ey:emberg En­
g'enheiro da Di:retoria de
Obras Públicas, no a.lto do
M'o r-ro do Aipim, quando ti-

.

veram à grata satisfação de
v.e.r-í.f'icar- que se ericorrtrarn

adiantad.os os serviços de
limpsza do te.rreno onde fu-
turarnerrt.e será- edificado o

T'
.

'moderno e típico restauran
te de Blumenau.

Aliás, igualmente no en­

contro rn.arit'í do: com o Pre­
feito M'uraí cípal; à CMT ex­

pÔS' em detalhes os planos
de. levantamento de tal res­

taurante típico, uma neoes­
sidade

.

sempre defendida pe
la Imprensa 'b lu.rn.eraa'trerree ,

c; que dará ao visitante quan
cí.o concluído, um pouco .da- 'Ficou decidhl0 entre os clu-

quêle ambiente que
ê

les �:3:�1�:�/�����0� O��1���â� qU�
rea.Irri.errt.é .esperam, 'encon- Selecionado'. de Blumenau, que
trar numa c'ídade como a

'1· e.'�fren�ar,
á o San��s domingo

nossa, de co'Iorríziaçã.o
"

:ger- VIndouro em -TalO. Laerte
rrrâriroa .

'

' Dórla,· anteriormente esco-
,

Em palestra que rnarrt ívo-
'lhidO pelo presidente João

ii mos- - eorri integrantes da f Alfredo Rehellv da LBF, não

CMT, fomos' 'informados, ��}e i.��i�fvef:�s ��\�carCIUbee�

I
,por QutTO lado, de que está' -

a.çã.o Honório Mayer e, Helio
sendo €.xc�pci-onal,ment!e Piri'lentela

Privadas .e de- PartIculares bem recebido nos diversos
na doação de plantas oU-, E-stabelechytentos 'de Ens'i- ·-000-

tras, bem como na cessão no blutnenauenses o Con-
Aliás o ca.so acima,

"t--e:fl1.porária de· terrenos' on- curso por
- ê les Lariçado vi-

1 corrru.sã.o e é capaz de
de se possauT criar ·aUtênl'i- earrdo a apresentação de rnerrt.ar ainda muito' o

cos viveiros de mudas à. t'r-aba.Ihc-s sôbre a razão e, 'esportivo da cidaHe.
serem empregados- erri ·tal'. forma de .se rnarit.er- a ctd.a-
serviço,.' de Iírrrpa .

, POI:: .í sto rrresrrro, podell10S- "Urri apêlo será 'feitO. - nos
.a.d.í a.rrt.a.r ; -é pensamento da, próximos" dias "a od.o s os

Cc.rri íasã.o Municipal de Tu- bronr'.:::::tário's ,de, terrenos
r-isrrro , adqúÍ'rir ria." próxi-rn.a ,ba.'d'los, IOGa,ljzados no' Gen

-'

semana, caso cesse o maü tro, para que, à curto pra­
terhpo reinante, múdas de zo, :d2t�rmiI_"lem.. sqa Ii.mpeza,.
azaléi�s ,em Jaraguá do Sul amurarnerito

<

é 'calçamento,
que. se.rão plantadas tanto ,pois somente assim os mes­

r-a Alalneda' Rio Branco CQ- mos poderão' sÉr" integrados
mo em outras ru.as, centrais. a irna.ge.m que se :pre!�nde

AnaJizou igualmente o ,Dr.
Cq_rlos Cnrt Zadrozny a fal-
ta cie verbas

-

para o atual
exercício adr�;:ntstratrlvo, o

que impede d.�: moment·;:)
um ,apôio mais subslancl.al
dos poderes. públicos aOS
tr.abalhos da Com'i.ssão, di-
zendo contudo de' 'Seu

intê-Iresse em c.riar dotações \

es-:"

pecíficas para o pr.áXhno .

ano' a fim, de ,que se consi­
ga a' criação efetiva de,
meios ,em Blumenau para
se implantar uma Indústria
turística em ,moldes m-oder­
nos e práticos cc_mO' aquê­
les que teve oPo:rtunidade
de ver e sentir no '�xt2rior.

TRABALHOS-

'Na sequência de seus con­

tatos esta semana_n'1:embros

e recuper.ada par'a Wnq
vida independente;) útil
,e feliz.
A APAE (Ass9�çja9ão..

dos_ Pais �,''''Amiggs'
dos Excepcion.àis) é
uma organização nas ....

cida', do esfôrco con·....

junto de pais e� amigos,
para estabélecer um

programa que ofer�ça
à criança mentaIm_ente
atrasada, a opúrtuni­
dade de maior e 'majs
eficiente desenvolvj�
mento mental e social.
Procure � --'APAE.
Esta é a maneira de

'�Orientar seu, fHho com'

possibitidades de recu ....

peração.
Não negue-:,a êJe- esta

-Peça informaçõf3s ,para Federação Nacional das APAEs •

Rua Ita'pev'a, -5QO. 1,0 andar - Fone: 32':"7838
São Paulo. '

•

criar de BIumenau: uma ci.­
dade l.írrrp.a, florlda, estéti­
carrre.nt.e perfeita. Justo se­

rá se supor' que êste apêlo
venha à ser atbn.d.í.do com a

urgência que o assunto re­
que-r, para que j á rro final
do, .ano, quando da próxima'

temporada normal de :inten­
sa visitação à c'idade, pos­
samos' oferecer aos olhos
dos que aquí chegar-errr, o

espêlho de uma cidade que
deseja faze-r do' -turismo
'uma de suas mais rendosas.
-indústrias.

.

o jogado!' F'21é., estêve no
rrruseu de Lrrra.gerrr e'Som na

Guanaba:18.-. O rei do futebol
,foi entrevistado pela Corrrts-,
são Executiva do Esporte. 'Bra-­
sileiro. ..

-000-

criou
movi­
setor

Hoje a noite jogarão no

Maracan.ã, Va"sc da Gama e
São Cristóvão, em partida
coresponden te a terceira 1'0.­
dada dó certame catarinense.
Sáb-ado 'pela'- quinta rodada

-000-

Foi rea.ltzacío ontem' o

pr1rn,eiro ensaio do cornbrna.,

do OHm-pico e Pahneiras, pre­
parandv-se paar enfrentàr o

San tos F � C . . domingo eu'l
Taió. A prática será coman­

dada por H. . Mayer e H. Pi­
mentel.

-000-

, _ _",__------- -,--_.-"'_"'_-.,---_,
.'

. .

FOTO-

o
"A

C_OPIAS?
NO:T.ÍCIA"

TA
pelejarão Fluminense

�

e Por­
tuguêsa,· Carioca e Madureú'n
x Brungu. No domingo tere'"
mos êstes jogos: �lamengo x

Bonsucesso e Campo' Gran­
de, x Olaria. Ainda jogarão
domingo Olaria x São Crist6-
vão e América x Vascõ da
Garp.a.j Mostrando-se al:tan'1ente satisfeito com os resultac-·

I-dos -dos trabalhos até então realizados, o Prefeito �1:üni-

1 Cipal Dr. Carlos C'urt Zadrozny manteve esta semana pro-

Blumenau, 28 de setembro de 0·1967 f ?ut.��va
-

reunião com mebros da Comissão Municipal de
TUI.1.S1TI.O •.

---..;.._-----------�------;...1 Na oportunidade: ass�ntos os rna.í s diversos e de

Sucursal de ""A NOTÍCIA" ;S.A. (grande interêsse para o TUrIsm,o blum.ena;l!ense estiveranl

Rua 15 de Novembro _ n° 600! na pauta dos debates, escla,recendo o CheI8 do Executivo

. Ed� Visconde de 1M
� ,P 507. I\1:,unieipal tucío o que poderá ainda. ser feito pelo Poder

• ,.1.RUp.c' ?OllJ. .. , Público .êste ano, e aquilo 'que seria justo se espera.r . do

������������������������������F�o�ne:' 1436 ---- BLUl'"IENAU 1 setor no decorrer do próxi�mo 'exercício.
'

,

,

AJARDINAMENXO

Desde seu ;retõrno da Eu­

ropa e Estados Unidos, ês­
tE; fOi o ·primeiro contato
ofIcia.l d.o Chefe· dó Execú­
t.ívo .co rn os homens que in­
dicoü para planej ar o turis­
mo em Blum,enau.

Nas suas primeiras - pala_;,
vras à Comissão, foi muito

.. positivo O' Dr. CarIas Gurt

,Zadrozny ao reconhece'" a

vàlidade altamente positiva
dos esforços dispendidos
por todos :nêste cámpü de

trabalho, tendo palavras de
alto elogio para o Grupo
que comandado .pelo senhor
Hc;rbert lVIuller Hering_. tem

tomado-''iniciativas :realmen­
te lTIeritórias.

,

Na ocasiãO' ouviu exposi-
r ções detaLhadas sôbre o

plant.io de' azaléIas. na Ala­
mêda Rio Braneo,_- trabalho
que será ampliado para ou­

tras vias- públicas centr�is.
Taxou. o Prefeito a idéia "Ele
oportuna, dizendo mais q1i�.
a Municipalidade participa­
ria da i:nic'iat.iva através da

aquisição de mudas, par�a
complementar a contribui­
çãó já oferecida por parti­
culares. possib'ilítando a ex­

tensão do ajardinamento de
nossas ruas à outras áreas
ainda nãó atacadas pela
CM·T.

Agradeceu '

a prestimosa
colaboração, de Entldades

FAZ NA HORA

-000-,

o Flamengo quer Silva no­
vamente . O Sart tos J a foi
consultado e parece que to­
pa a parada. O "Mengo" pa­
garia aproximadamente 17 mil
dóólares pelo cunhecido ata.­
cante .

-::::-000-
O Sa.ntos l".� C. continua

pensando na
-

contratacão, do
ponteiro HARAYA do� Uni-.
ver-strtací : do Chile. Ó Clube
praiano está fdisposto a pa�
ga:r os 120 mil dólares que
pediu o clubé chilenv.

-000-

Grêmio. Esportivo Olímpj�o
e, Palmeiras Esporte Clube,
si?mente quart.a-Te.lr-a, da pró­
Xlma semana - cumprirão os
seus· compromisos do cam­
peonatO' éatarinen.sé de :fute­
bol, visto que dia 1° um· cum­
binado formado pôr.- atletas·
dos dois clubes jogará em
Taió frente' ao San to.s- Fu te -

boI Clube. O Palmeiras jo­
gará quarta,_feira à noite con­
tra o. Tnternaciunal no estádi.o
da Alameda Rio Branco, en­
quanto ,que o Olímpico irá a

Lajes dar. combaté ao Grêm'io
Atlético Gua.rani.

Paulo Apóstolo
*

pelo processo
ª" Sê�C9

\ Horário das Santas' j\1:iss?-s
os domingos às 6, 7, 8, 9, 10

e 19 horas.
�

.
-

-nos dias uteís às 6,30, 7 e 19
hora.s.

Expedien te Paroquial:
CaS3 lTIeIltos: dias u teis das

8,30 àS 11 horas -- daS 13 as

115 huras.
'

. Batizados: dias úteis: das
9 às 10,30 horas -' e das 15
às 16,30_' horas -- aos dOluin­
gás: só às 11 horas ..

,Aos domingos é favor fazer
o registro uma

�

'hora' antes.

"

Cultos na Comunidade Eva'n­
gélica de BIÍllnenau (Centro)

Aos dumingos às 8 e 9 horas
elTI Alelnão e Português.

As quartas-feiras? sábados e

aos domingos às 19,30 huras�
Aos domingos, das 9 às 10�30
horas -- Escola DominIcal e

df;ts 10,30 às 11.15 horas - pre:"
gaçáo --do, Evangelhô.

.

',�-
"A Hora I?resbiteriàna", aos

sábados
.

às 20,00 hor'as. pela
Rádio Alvorada destà -cidade ..

Igreja EvangéUc;:1. Pe:ritecostal
HO· Brasil para cristo"

,

Rua São Paulo, 1081 (me�
r diações Nelsa).

'Igràja Adventista. _ dt) Sétimo Horário dos -Cultos:
". Dia As quintas feiras .e aos sã---

bados, às 19,30 horas.
AO$ domjngos�' às 16 e '19,30

horas.
C�ntro Espirita
Rua Joacaba N°' 39 e Be o

Tubarão ;/no. (Próximo ao

Hospital Santa Catarina)
As Segundas e Sextas feiras

às 20 horas -- Secções de �5-
tudos ____: Privados. As Têrças ..

Quintas fe':ras e Sabados: às
15.30 horas, caridade Ceritro à
Rua Joaçabá.

I
A'3 Quartas feiras - às 17

i Igreja Presbiteriana de hor?.....<:; - Caridade (Beco Tu �

( Blunlenau barão) e à'3 20 horas (Centro à
i

I
Rua JQ,açab�) Palestras Evan-

I ?ede
-

Própria -- Rua Repúbli- gélicas.
i ca Argentina, 431. Aos domingos às 9 horag�

J
Horário dos Serviços Religio- Aula Evangélica para cria�-
sos: ças - Rua Joaçaba, 39.

-
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� BLUMENAUENSE ! �
a Assine e anuncie ,eTn I:<tA NOTICiA"" o ma.tutinD de ªª

ri matoTM:::::�::f:�:::::O�oderãO ser obtidas com I
� SOUZA, FILHO, pela fone 1436 na

-

parte da tarde. EE
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Você gostaria de transportar ç';m -tôd<1 fa�ida_d� no seu carro caI'.r.o UH1<1_ bicicleta até seus lugares preferl,·do's :J

.

_

_

.

ue veraneio ... A moderna Ber1ineta com quadro dobrável vai até TI.()

pona-malas "de U,fi
-

Volkswagem"$. Venha conh ecer esta magnífica biCicleta em HERMES lVIACEDO S�A.

".'.'.'.'.'.''''''.'1I1.''''.'lIllllfl,,-'.'.'.''''.''.'.8.'_._'

Igreja. Sociedade Ciência
Cristã

Sede Própria - Bêco Indaial
Aos' dbiningos - Cultos Di,.;,

vin'os e' Escolas' Dominicais -

,� Cada 2°, 4° :.e '5° d.bmingo do
mês elll alemão; Sala de·, lei­
tura· ' Bíblicas ',-- Rua Angelo
Dias 98 ce'ntru) - 'Está aberta
tôdas às segundas" qU,artas e

.sextas-fe.iras.:: das 1'5 às 17 hrs.

Igreja E�Tang�lica A�sembIéia
.

-

de,.;Deus
Sede_ Própria'· rua S. Paulo, 890

Horário 'dos -Cultos:

.'
As' qUintas.;.feiras e' aos· d'o-

. P'ltngo:S, 'às 19,3'0 horas -- Aos
çiomíngos, às 9,30'_:_:_ Escola do
miriical. ;__ ,Aos sáhados� das
13�gO às 14,30 'horas -- A Voz
�vangélica da Assembléia d.e

):5éus, .

em purtuguês e alemão,

,I p��a�' �a,'di<? Clube" e Difusora
tle.·Blumenau.

oportutlidade. de se

,tornar útil e ajustado à.
-sociedade�

_

'

A APAE orientà e in�
dica órganizações es�,

pecializadas.
Sempre é' tempo, quaf) ....

do se quer ver uma

criança 'feliz ..

Procure a APAE de
$ua cidade. Somos·-mais
de '80 no Brasil.
Se em 'sua cjdade aindé"
náo houver uma APAE
reúna seus amigos e

faça mais uma APAE.

i

J
t
i Sede. Própria: Rua Alvin Sch-
I rader, 125

I -._;?Horár�o dos Cultos �"
i Aos sabados das 9 ás 11 ho-

11:as
--;-' Escola Sabatina --:- Dc­

mül.gos às
<

20 hora's/"::::_:: Culto de"

pregaç_?es d? ,Evangelho - quar

r �as feIras. _:_ Culto de Oraçã",
,a.s 20 horas' - Aos domingos

às 18;'30 hora,..c:; H A Voz da Pra­

feei_a", pela· PRC 4 - Rádio
Club,e

.

de Blun'lenau�
às 9.00 horas.

'

,_

-

Colaboração �dêste jornal e do
Conselho Nacional de Propaganda.

Igreja Irmãos Menonitas
_

Rua Itapiranga, 249 - Velha
Horário e dias dos cultos:
Aos domingos das 9 às 10 hs

- Escol.a, Dominical em portu­
guês e ah:�mãa -- e das 10 às
11 horas Culto Públic_o �m lín
gua alemã:'

As quartas feiras às- 20 ho";'
ras, Culto de Oração .e 'Estu�
dós Bíblicos.

Ouçar.n pela Rádiv Difusora
de Blumenau aos. doriljngos às
13 horas, Bênção DomInical -

em português e alem$,o.
Caixa Postal 516 - BIUmenau.

Primeira Igreja, Batista.
.

Blu:m.enau -

Sede Própria: Hua Chile
(Ponta Aguda)

Horário dos Cultos:
As quintas feiras e aos dO­

n'lingos às 20 horas· - Aos
duming_os. às 9�30 horas Es­
cola DominiCai .

.

�ongregação Cristã no Brasil
'Rua Carlos Rischbieter -

I (pr.óximo· aos

tr,llhOS)
- Praça

,Victor Konder .

�

Horário dos CU!t;s- l?úblicó"s
J Tôdas: as quartas .feiras, sá-
bados e aos domingus às 19,30
horas_'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-.Guerrilheiros
em Combate

Moerem

LA PAZ, 27 (UPI) Três guerrilheiros bolivianos,
morreram em combate contra tropas do Exército na cida­
de. de Higueras, Departamento de Santa Cruz, segundo
informou porta-voz militar. As tropas legalistas não sofre­
ram baixas.

Atacaram Infantaria
--,,-

_,

_ SAIGO'N, 27 (UPI) - Guerrilheiros Vietcongs ata­
eararn hoje, com morterios, uma unidade da 25a. �Divisão
d'� 1nfantaria dos Estados Unidos, próxirpo a, Baigon. Dois

n'o�te-ame,rica:nos morreram e quat_orze ficaram feridos.

.�'Edite" Locatizado elll Barbados
.sAN JUAN DO' PORTO R.ICO, 27 (UPD - Aviões

d�, teconhecimento, com base em Pôrto Rico, sobrevoaram
hOje o furacão HEdite�". localizado a leste de Barbados. O
to.rnado produz ventos de mais de 1.00 quilômetros horários
é -ruma na .direção de P'ôr t.o Rico.
,"'-

Papa Saudou Peregrinos,
-> CIt:?ADE DO VATICANO, 2,7 (UiPI) - 00 Papa Paulo

VI saudou hoje, da sacada do Palácio do Vaticano, um gru­
po ,�e peregrinos portuguêses que foram agradecer eua,

recen te visita a Fátima.

�J trlgamerrto de
�

"'_

.

_..
...

Debruy Prossegue
�"� CAMIRI (Bolívia), 27 (UPI) - Prossegue hoje a fase

púb�ica do julgamento do jornalista francês Regis Debray,
ac-usado de atuar entre os guerrilheiros bolivianos.

Ataque a Enungti
� LONDRESI, 27 (UPD - Trop'as do Govêrno Federal

da Nigéria iniciaram hoje ataque a .Enungu, capital de
Biafra.

Foguete Adi.ada
-_ .W�SHITN,GTON, 2·7. (UP'D - Dificl1ldades no equipa­
tí}ento �e abastecimento de combustível ameaçavam, OTI­

t.e;n,._causar o segundo atr----"aso no ensa�o de lançamento do

p';r:hneJr. foguete ':'Lunar Saturno Cinco", previsto para

outubrg .. A prova de 86 horas devia ter começadô segund�­
ren�ã; 4' 'noite, porém foi adiada até à noite passada, devido

� dificuldades surgidas no equipamento de abastecimen­

W' - dé querosene, -da primeira-etapa do foguete. 01 proble­
�a que- persistia ontem foi, contudo, lccalizado.

Crian�as
:. ,

�
- Cidade do Méx�co, 27 (UPI) - Pão contaminar]c

por .·um. insetecida u$ado na la.voura, foi a causa, �egundo
se· considerava :ontem, da morte de" pelo menos, 14 crian­

qas � da hospitaUzação de-220 pessoa� na c'"dade de Tijua­
�_a, no México .. O: chefe do laboratório químico do Depar­
t"amento de Agr�cultura da Califórnia anunciou em Sacra­

:menta, quê a anális_e de uma fa,lta de páo Que lhe fôra

enviada, acusou a presença de um insetecida líquido. Dis­
sé que considerava bastante provável que o insetecida em

questão Se houvesse derramado de a.1guma forma sôbre

sa.çoS de farinha, em algum depósito, ou em trânsito _ às.

:Qadarias. A princípi<? julgou"':se que a causa da intoxicação
Houvesse sido leite eontaminado.

BRDEEOCU
DE CH. 4DI

so

FrPOLIS (Sucursa�) - Prossegue com intensidade e

alta freqüência de assistentes o Curso de Crédito Rural

promovido pelo Banco Central do Braisl -e a Universidaàe

F�deral de Santa' Catarina.
-

cê::-ca de um m�lhão e 212
m'l cruzeiros nôvos ·em fi­
nanciamentos na área rural
beneficiando aproximada­
n"1ente 700 mutuários. Desse

total, 46% foram destinados
ao custeio de produção;
45% ao investimento (no­
vas c-onstruções, melhora­
mentos. etc.) e 9% à me­

lhoria social do agricultor e

sua família (construção de
casas, higiêne e eletr:fíea­
ção) .

Itamaraty Enviará Nota de
Protesto ao Uruguai

RIOy 27 (UPI) - Através de nota reservada, que
deve,rã ser expedida pelo Itamaraty nas próximas horas,
'C' Govêrno brasileiro, p'rotestará junto as autoridades uru­

guaia,s, contra a participação do Senhor João Goulart, em

atividades consid'eradas impertinentes à sua condição �le
asilado político. O documento advertirá o Govêrn'o do Uru­

guai de que, o Ex-Presidente da República., ao firmar .de­

claração conjunta com o Senh{)r Carlos Lacerda, em Mon­

tevidéu, creconizal1.do a mobilização popular em, favor da

redemocratizaç'ãlo do Brasil, violou as normas interrnacio·­
nais' do Estatuto que disciplina -a atividade dos asilados:

vo.!iticos.

ADESÃO
DESACONSELHADA

SAO PAULO, 27 (UP!)
Em re.união ;realizada na

Assembléia Leg ls lat.íva , sob
a presidência do Senador
Lino de Mattos, o MDB pau
1:sta desacopselhou o ingres
50 do partido na Frente-

Ampla".
.

ORADOR PRINCIPAL

RIO, 27 (Transpress) - O
Ex-Governador Carlos La­
cerda será o ora.dor princi­
pal das comemorações, a­

rnaribâ.. do 50° aniversár'io
<la Soc:edade Brasileira de
Autores 'Teatr-aLs . A Assem--

bJé:'a Legislativa cedeu ,es­

pecialmente seu plenário. O
discurso de Lacerda é aguar
dado com enorme expecta­
t.lva peJos observadores po-

e c te
Iít tcos, constaDc\o que ha­
verá importante pronuncia­
mento político, versando, in
olus lve, sôbre seu encontro
com Jango, em Montevidéu.

.Toinví lle, 28 de sct.ernbro de 1967

bras, sendo se: s conselhei­
ros' e um presidente.

OS PRESENTES

Compareceram o s sef'"urn­
tes v::-'readores à reunião da
Câmara: ARENA - Ivan
Rodrigues, Mário Edmundo
Lôbo, Jamel Dippe, Gui­
lherme Zuege, João Ferrei­
Ira, Edmundo Macedo, Her-­
mes Kaesemodel,_ Dagoberto
Campos e Arnoldo Wetzel;
MDB - Ulisses Lopes, Fran
cisco Marques. e Paula
Ewald. A próx;ma sess.ão
está marcada para o dia 3
de outubro. Os trabalhos de
têrça-feira forra.rrr pr·esididos
pelo vereador Hermes Kae­
semodel.

te

galeria fazendo a liga-­
ção com o Edifício HVe­
rena Stock", na Rua XV.
São lances do progresso
que modificam a feição'

.... -'--�..__._..-...._-_. __ . _-

·VIVA GENTE�
·VIA8A DI...4. IO

BENDER VAI
À ACIJ

o líder da maioria parla­
mentar na Câmara Munre.í­
paI. Vereador Jamel Dippe,
após ouvir as críticas que
d.íversos

.

vereadores d�rigi-
ram ao lançamento do Im­
uôsto Predial e Terr�torial
informou ·que o Prefeito
Nilson Bender comparece­
rá, na próxima segunda-fei­
ra, à reunião da Associação

No clichê acima tem­
se uma idé:a do que s·e­

rão o Edifíc' o �'Thereza

SchmictUn" e o Edifício
uVerena Stock", O' pri­
me:ro .na Rua 9 de Mar-

Co e o segundo_ na Rua
xv de Novemb-r-n, obras
já inic:adas, ambas sen-

do condomínio. O pri­
meiro terá uma vistosa
ga leria, fazendo a liga-
ção com o segundo, des ....

ta forma interl'gando
6iuas grandes attéri,as
comerci'áis.- Terá o Edi­
fício ':':Thereza Schmi­

dli�" 11 loj as e 12 apar­

tàmentos, ,e sua constru­

ção será in�c=ada muitO'
'Em breve.

filho. No local dêste
'imóvel, no sentidO' da
Rua XV, será construí­
do o Edifício "Thereza

Schmidlin", com uma

o "Viva Gente' da zona norté de .rotrrvtlle (SING�
-OUT 'INDEPENDENTE) iniciará sua apresentaçãO' ofi­

cial no próximo domingo, no Município de Corupá, COU"}.

inicio a.s 10h, e- erri ,Nereu Ramos - às 13h30m, com apre­

sentação . de teatro-shaw que contará 'com a participação
especial da' Professora Gertrudes Hummler.

Carlos, um rapaz cego; e o

Dr. Laura, a pediçlo de sua

filha Maria da Graça, sub­
mete Carlos a uma opéra­
ção para curá-lo da ceguei­
ra.

A caravana do "Viva Gen­
te" seguirá por via férrea.
saindo de Joinville- às 7h20
m do. d.í a 1° 'do próximo
mês.

CI-I.UVAS VÃOI
CO/NTINUAR!

Flpolis. (Sucursal) - In­
forma o" Prof. A. Seixas
Netto ,que as incidências
chuvosas terão oont+rru.aç ã.o

na ã.r e a de Santa Catarina
elevando ós níveis dos rios
o que poderá provocar inun

dações nas regiões que es­

tão sujeitas ao fenômeno.
Refere o famoso m-etereó­

logo aos efeitos das .explo­
sões solares da semana pas
sada e com o 'sol aO' Sul do

Exquador atingindo dessa
mane;ra o hemisfério Sul
da Terra com provocação
de fortes d�storções atmos­

féricas.

2 FA,MíLIAS
ENLU'TADAS

Render lrá à ;ACIJ Para· Falar
Sôbre/ a Tax8vão

.

de Impostos
,A Câmara de. Joinville aprovou, ern sua reunião· de , Co.rrie.rc

í a.l e Industrial de

têrça-fei.ra ú�ti�a,. um voto de louvor pe.la, p�ssage.m festi-I Joinville a fim -de prestar
va do DIa do Radlo, c orn ern.or-ado segunda-feIra. Foi apro- esclarecimentos à classe- em
va.do ta�bé� u� voto de congratulações ao Presidente I presarial sôbre o Código
da. Aasoc

í

aç ão ,JoInvilense de Advogados, Dr. Paulo Me- I Tributário, no capítulo re­

deí.ros , pelo pronunciamento público feito na edição de· ferente ao Impõsto Pred:al

domingo passado do jornal "A N'otícia", sob o título "Jus- e T'errvt.o.r.í.af .

tiça rápida e barata". Ambas as indicações são de autoria
do Vereador Mário Edmundo LObo.

UTILIDADE PUBLICA

O Vereador J'amel Dippe
"apreserit.ou projeto-çle-Iei
reconhecendo de utilidade
pública a AssocIa ç ã.o dós
Servidores Públicos dO' Mu­
nicípios de Joinville, órgão
tr8Centemente .cr í.acto para
atender Os servidores mu­

rrioí pa ts .

Os componentes cio HViva
Qente" est.ã.ó confiantes de

qUe sua estréia agradará o

público. dos M'urrícfp.i'o.s de
Cortrp

á

e Nereu Ramos.

Cinquenta jovens cantarão
aS mais belíssimas canções
do repertó-rio, do ,

"Viva
Gente",. tais como: Haram­
bê, Viva-G.ente" Lua Bonita,
LÍberdade .etc.

. -

Também será apresentada
trrna .peça t.ea.traI frrtIt.uâa­

_ 'da uFeià", de autoria de
- Pau1'O Magalhães. Trata-se

de uma comédia em 3 atos

que ·será . interpretada _ no

palco pelos seguintes e íe -

mentos: Mafalda Gadotti'
(Lavín�a), Orieta A. Quei­
roz (Marilda), Mari.a de
Lourdes

- Besen (Maria· da

Graça), Maria de 'Lúcia .Sa­
Lorrrã o (Luiza-vovó), Lotá­
.r l.o Liebel (Carlos), Paulo
Albano (Fifico), Olice .To­
rrie ltrri CPom) e João Ribei­
ro (Dr. Lauro).

'
-

_ A contra-regra -será con­

f'ada a Mauro da Luz e a
--

direção se-rá de João Ri­
be.í.ro . A cena da

-

comédia

'II �'Fe:a" se passa no e sc r'í tõ-
rio do Dr. Lauro; Marilda e

t Lavínia � se apaixonam por

11',.', Fifico que é úm rapaz tí:'"
mido, gago e -usa óculos;
Mari.a da Graça (Fe"ia) por
telefàn'e se � ena.mora de

SPI ,MUIJO'U
DE DIRETOR

BRASíLIA, 27 (Tr�ns-
press) - Aq receber, ontem

_ o cargo de Di:retor do SPI, o

Coronel He�eno Nunes disse
que sua adrrrírrí st.r-a.çã.o se­

guirá as diretrizes do
.

Mi­
rr' sté r

í

o, que está empenha­
do em .;retirar o órgão da
área poliCial e dar-lhe con­

dições de levar aos índios
completa emancipação eco­

nômica. Recebeu d- cargo
das -rn ãos de Batista CavaI­
cânti, cí.Iret.o r; interIno do ór
gão. por 20 dias. que acen­

tuou _que nesse espaço de
tempo teve ação limitada
mas empenhou-se em coi­
bir o abuao da. autoridade
que grassava. no Serviço e

a corrupção, afast.ando de
imediato todos os chefes de.
inspetorias _

o Pr9uress() ModifiEan�
-

F�eição da· -Cidáde

da cidade. E o que'
. é

mais importante, para
melhor, com o antigo
dando lugar ao moder-
no .

FPOLIS_ (Da Sucur"'al)
"-)uas "famílias de nome conc::o­

<dado notadamente nesta

�apital, se enlutaram com o

falecimento de dups senhoO­
:as: Da. Nerina Momm Côr-

e, alta funcionária apose-nta­
ia da Secretaria du" Interior

� Justiça, espôsa do Sr. Ivo
3andeira Côrte, Fiscal da
Fazenda Estadual,' e Da. An-

I tonieta Linhares, €spô�a do
Sr. Darci Linh8:recs, ,..�irpto:r­
-regional- do DCT, neste Esta­
do, aposentado.

A NOTICIA é O jornaZ- df:
maior circulação no Estado
Através de anúncio o n07n<

�e seus produtos serão le
')ados a todos os lar es cato ...

rtnenSE..A

""OPE,RARIO
PADRÃO"

Flpol:s _ (Sucursal) O
SESI, através de s-eu Depar­
tamento Reg:onàl do S:=.rvi­
ço Social- de Indústria. deste
Estado, acaba de ln"'Clar

campanhã em todo o Esta­
do catarinense visando, co­

mo ·em anos anteriores, à
escolh.a do �':OperáriO' Pa­
drão'.! de 1967. Como se re­

corda, essa promoção se

ver:,fica nos últimos anos,
no plano nacj-onal através
de uma realiz;ação do ves­

pertino uO Globo" e do De­
partam·ento Nacional do SE
SI.

Drmtro da programação
do ,Curso, proferiu também
palestra sôbre a Polít:.ca do
Banco Regional do Desen­
vO'lvimento do Extremo Sul
Q economista José 'Itamar
de Sá, chefe do 'Departamen
'to de Créd�to da agênc:a de
S.anta Catar�na do BRDE'.

Salientando a colaboração
com o govêrno do Estado de­
,Santa Catarina na sojucão
dos problemas de infra-es­
trutura, particularmente no

que concerne ao financia­
mento dos projetos do se­

tor energético, discorreu so

b.re o -setor agrícola com a N
-..

S
�mplal1tação\de novas indús

E TE SÁBADO
trias, planos de expansão e QUEl\/r' LAVA O �EU' CARROracionalização pará- - maior

1".1., �� ;
. E -

-produtividade e mais baixo' VIVAA GENTE JO'_' ctist�, a fim de possibllitar .>' _- _ ,INVILLP. .Enquapto ,isso; na fo-

'p. concorrência, tanto no pIa , _

..... to 'ao lado fixamos lan-

'-rio estadual como 'nacional Local: Pátio Corpo de Bombeh'os Data .. -3'0-9-67
ce da de.molição de an-

é: internãcional tiga cq_sa da J?,ua 9 de

,. O BRDE, informou o con-
• Colaboração dêst� Jornal Março. Trat.a-se de imo

ferenc·ista. aplicou de ja-
vel construido em 1874,

,,_neiro a agÔsto dêste ano C'.'.'�'Ii�'.'.'II'�!b'''I.'.l.'.�t��'.•UJ'fI'.'.UI�.'.Ma'IIl.'liill11'.'II'� _

por um sapate�ro de so-

---- -----,�-
-

--� - brenome ·SteÍn. Foi ad-

��������-l:���1@������%;+����� i������ rn��s �;�e ã::�
� O IIL tt V/ A

�� Schmidlin. pertencendo

li
.

e,ão em i... e �om êle-- O BOM RAPA�]I
atualmente

�
êste seu

I �\ �A�DERLEV
, �ARDO80n I éé�� r(A.�V�!!�� �u:a: _ �_l!dice, para se avaliar o gra�e �!:.i�olt!o�

.�
- Dommgo as 20,30 horas no PalaclO dos Esportes � �����f� teg�i�tf,�a,a d;ec:i:;�:',t�J'�la��Í':oo� 'i:�d�';i�á���lí�':;r A:;_� �rocJ�t��� � ���e,,;; �fs��m"a';;Pi:a;m is��o:, dfve���!?,���aa;e:e�:,:

�
� Govêrno" de que o Vale d_o Rio do Peixe 'apresenta o maior pectivas popUlações. Este critério, num plano sumário, per-

.

_'_I-
'-'

L J !\ F R E T !\ ,
i- I' ��i�rçõ�� ����;ol�<R��s�catf�ta;st:J��t��rr�ep��� à sua populaçãp. �a����hV�?�i�E�:to', O - mais relevante indicador do -grau

__ UM PATRO'CI--NIO DA � Illquestionàvelmente a revelação -do parlamentar tem Ma.s, progressivamente, excogitaram-se outros núme-

__

� valimento à luz dos nossos probleulas básicos, já qUe a nossa rc.C:;-';'-:ldices� para se aferir o grau de desenvolvimento dos

I
-

-

.

,

· � economia, nacional, é, ainda, em seu conjunto, bastante fra- vários outros sistemas. integrativos do lndice "renda per ca-

� 1:... 'ca, pqis ape�ar do J;'elativo desenvolviluento alcançado em al- pita". A bibliugrafia econômica cresce. dia aI dia, a respeito.

,

� gU!ll.as regiões do país a renda nacional "per capita" é mui- Na baSe dêsses critérios estão as duas categorias de sistemas

--
. �� to baixa: US$ 230, no períOdo de 1952-54, o qUe representa contrapostos: os desenvolvidos e os subdesenv01vil:os.--"É certo

e
-

N
� I pouco mais ..de 60<}1) da renda dos chilenos (US$ 360) exatá- que aquem dêstes estão os siste!llas das áreas Hatr1tsadas" de

zel OS ' O'VO
� mente a metade da dos argentinos (US$ 4-:::0), cêrca de 45�'Ó economia estagnante, contida no círeulo vicioso da pobreza:

I
� � '_.la dos .v.ene� ('wlanc/.c, (US$) 540) e 8 vêzes menos que a, dos "pobres porque não têm com que produzir, não têm com que

_ _

� norte.-amerlcanos. pruduzir porque pobres", onde não há como se falar em \ pbU-

_

>' � Dado o baixo uadrão de eficiência econômica da quase p�nça" onde existe apenas o setor primário (agricultura) e

�
� totalidade de nossos

-

trabalhadores rurais - e o Vale do Rj J tR.o rudim,entar que se reduz à monoprodução. Lembra o de-

��
.(���, � rio Peixe é essencialmente agro-pecuária ..

- carentes de edu- poimento do Pe. Rycmans clássico, também aplicável entre

� cação, de saúde, de assistência técnica e financeira, e de nós: "Os homens são pubres porque produzem pouco, e pro-

�

P F
SORTE � transportes e energia, '- na assertiva de Juarez Távora duzem pouco porque são muito pobres para pagar os meios de

� ar 28 e·
. � (�'Uma Política dt; Desenvolvimen�o para o_BraSil") �

Hhá produzir mais."

�
• � uma parcela conSIderável de nossa populaçao adulta (cerca de �sse. contudo; não é o caso du rico Vale dQ Rio do Pei-

*� .' PARA V--rO,CE- '. � 2-3. talvez) que não participa so:idàriamente das atividades xe, onde, a se perceber entre as galavras pronunciadas pelO

� L..rLO
@?t; econômicas - do país'. .deputado Nelson PedrinV' a economia deve existir para o

--L� t!'� rf��_ - ,�-� �. Os temas de d�senvolviment<? e_conômicu e do. p�ogres�o homem e não o humem para..-- a economia'. Não resta dúvi,:le:

_

-

_
� SOCIal por serem multo amplos dlspoem de uma blbllografla. a decla:ração do dinâmico parlamentar do Vale do Rio do Pei-
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CONSELHO DE
CONTRIBUINTES

De autoria do Veread-or
Már�o Edmundo Lôbo é o

projeto-de-Iei que cria o

Conselho Municipal de Con­
tribu:'ntes, e que foi aprova­
do na reunião de têrça-fei­
ra. O órgão a ser criado
ficará subordinado à Dire-­
toria da Fazenda e terá com

petência p.::ua julgar os re-­
cursos voluntár- os e de ofí­
c�·o, apresentado às decisões
proferidas em primeira ins­
tância; esc 1 arecer os textos

legais pertinentes am� assun

tos fiscais. O Conselho Mu­

p-:'cipal d-? Coritribu·.ntes se-

I ;;:;::�� mem�

I na Entrega

I ��OL��!i�!!!�O
Informando qu� os .trabalhos
para a conc1lJ<:;áo do nro;o+o
do n..<)vo Regimento Interno
da AS.5cmb1éia Legisl!9.t.iv'1 .c:;-e

pncontra em fase adia!;l..trJ-l-a
de conclusã,u, o Deputado
6annv Gonzaga, presidente
da Comissão EC'oecial,. re::1U�­
reü a prorro�ação do prazo
para n, entrega doe;; 'reférjdos
trs,ba lhos, por mais 30 dias, a

contar do dia 20 passadu.

FALECiMENTO

Dr. Nelson dos
Santos Lima

Faleceu ontem às 6h15m.
no Hospital São José, o Dr.
Nelson dos Santos L:ma,
conhecido cirurgião-dentis­
ta que desempenhava atIvi­
dades no SEsi e SENAI de
nossa ·cidade. Oextinto con

tava a idade de 52 anos, dei
xando viúva a S;:-a. C:nira
dos Santos Lima, e--três fi­
lhos: Neusa Mar'ia, Paulo
Roberto e Nelson JÚniqr.
Seu sepultamento �eu-s€ às
17 horas de ontem, no Ce-
mitér-o Municipál, com

grande acoHlpanbamento,
po�s desfrutava o falecido
de vasto círculo de am�za­
d?'. A família enlutada ofe­
recemqs sen�idas condolên
cias.
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